
Caucaia

rP'STUDOTICNICO PREI,IMINÂR

ÓRGÀ0 CER[N(lÁDoR: s..r.rárta Murlclp.l ft Edu.açlo.

o prcsmt. ddumêrtú.àÉcEna â Dnh.ir. êt.É da rls. d. pl.n.l.msto c:pE..ta os

dpüdos .st§dos párá . coilràlaÉo de 3ôluÇào 9!. .t.nd.á à o.c6íd.d. .b.ire .sp..lfieda El.

s€mdêhsêâoremodeRptrtn.iârs...|àbondo,oso...ondu.ÉLvLbllldrd.d:c.nkrbçào.
o ohietivo pnncipãl á 6bd:r d.t.lh.d!Fenl. . n..éíd.d. . rd.nliliot m m.Gdo a

mêUio. soluÉo DàE spn.l{ .h obs.rà.ci: à5 noha t'13..t!3 . .or p.údpio! qu. r4.m .
Âdlj n isrÉçao Públi... o ETP t m por obl.tivo ld.n ü ncar . .Élle r B c.úno5 pàr. o ã t ndlí.nto d.

dênandã Egrsüda no Doesenro d. fom.liz§àó dr o.m.nd. - DtD, b.6 .oro d.nonttD..
vrhil'd:d€ rÉmi.â p eonômiê ds solu(ões ld.ndlic.drs, Iom.ndo ú rníôúrÇõ6 .É.ssaria

,rm subsdiar â bí.dâ d. d€cÉao . o pôsF8urn.ír. do r6p.ílú pÍ6(ts & cortnürto
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.ÂuÉiq!'á lruÍEDrl de Triúito

. conhladoná c€ãl do MúnrcÍpro

'l6tÍurod€PpudônrialoMuntlpiodtC.u.a'a
' lntriub do Mpio Ámbi'nt dor,tutu.ÍpEdeCru.ã,â
- sttdn. do D6enwlvnpnro RuÉl
- sêftria d. ÊsDodê . luv..ode
Sêcr€bnade^dd,íshçao.l.oMeHunâíos

- S4rêbn. dê Plan.i.moro Urn no.AnbEnul
. sÉreEria d. P.hnônio . Tãnspod.
- s{Ebna d. lníra6htuÉ
-S{rebnr &Finrncas, Pl...r.m.nroporçàh.nro
' S«EEi, dê Desenvolüh.nto 5*€l

- s.únr Seguranç. Púbhe
Póoradorir ceÍrl do MunEloo

OBIETO Sêíiço de ssren.ian.nro e conrol. lnÍom.tlado d. t!6 d. v.lcúlô§ larâ ênder a
i..Êsidrdes das se.r.híás Drv.6a§ do Muni.lrio dê C.uol./CE.

1 o$scRrçÀo DÀ NEf,[sstD^DE E tusTtFrc^Ílv^ DÂ coNTn ÍÂCIo

u Mu.i.lpiodtr câú.aiálcE porruiSrildc Írôt.d.rekulos. equip.nênb que lrcluiv.icuios

oriciais.omo: Bms, imbullnoas.veiúros dt kánsporu públkô, ..mlnhõ.s, .nr. ourôs. Esa froL

r..liâ d»eEas atiüdad6 3!vê ma mentrlí, .rÉ.n.l.h par. Srrrrtlr o fún.lon.nunto adequado dos

seFi ços públis, r.r rtiuid ader rL tld linát dos d lv.6os ónà6 M ut,clpãk

Â sesúo da Ímh nunl.ipál vlm en{renGndo dcsafrôs íSnificativôs .m rlâçao aô .
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9rov'd. po. umr eluÉo qu.

dados, 
'mp.tuni6 

pán pcàÉo de ..nos, .oiholâ rrtmo, corhle d. q!íoú.fr8rD .ntE

Anll§lndo o proftdlm.nb âdoGdo, foEn .n.o.Édú rkún p.ntos . seEm mclióàdós

.ômô, 3áso5 .x.êsrvos ê in.frciÉr.iâ no conkóI. ds .onbusdv.l . nanübnçàÔ, dindk.d. n:

ns.âllzãçao ê trrnsrarência do uso dos íÊoBos públlcos, pEblenas op.EtonaÉ ê lo8ktl.os .
ll6lt çôss prÊ pl..ê,.Dento e otidãrão.

A .óíbâbçãó dê uffi plãt:fon. l.t Srad. dê srpoú. op.Eionn paB telsmtEir ê .ônbó,.

ertmô d. Elôlos vi1 saraliÉ p.r 6PS/GSIí/GPiS/EDCE a n GrÍ,. p.B .têrd.r a .s5 d.frá6d.

d. oírrc|. . 36tào. E-se pláEfoma p.§lblllb., o nollbnnáb o eúro t.ât dot v.íolos,

prc!.rcbnândo m.,or s€3ua'ç4 mnhl. de us â othlàç:o d5 rcr.s rcsnhdo .E dno . d.

Ée3 . auF.nb dr Eficiônrià tu ôp€ÉçÕ.'

Adiooulmenre,. intesáçio d. rÉ.ol%És.omo cànõ6 m.3ratrc6./ou hdodâ.lmj!.r
ÍqRcod. ou i.isor dc apmnnaçào) p.mnrá. ri.m.di.Éo doe Dà3iadnrc Fâ rquúlção d.

cosbuíÍv.rs (gsohM, ct nol e dips.ll, aím .omo d. p.!6 . seFiços d. @ur.nçào, d. fom
autom.tEd. e segur,, â.êss c.ipto8r1f.d0, .om lqin/s.nha. e t4'olo€i. de bioú.tí. L.l.l p.É

v.lldrçào d. tÊnsaçósüã w.b ê/ou moblle, gamnllndo r lntqndad. do skema. k$ mr.ihlz.rá r
poslbilidrdê dg Íáudês ê dêsvios, âum..t ndo r kenspárancla ê . án.iência no uso dos r.o6os

^.rgênri. 
de bltun.iônálidàd. iusbfiÉ{. p€lo fatô d. qu. .s @ologú t .É b...ídor

impotunr.s ro gppn.iar.nb d. ftDt:, um v.z quê , ,rt.tti.rçro íaci.l PopoEhB uú nÍv.l

êl.v.do d. s.3ur:nçâ, poú x .e@rkti6 Í..i.is 9o úni.a. lllí.êE d. iFitu ou d. fdtlner
Dú.r..Gm.nt. de s.nhar ou Pllts, qú. p.d.n s.. .i{udid5 ou úúháda . hion.há h.i.l d.@
om í.tor d. lulertcâÉo b§âdo .n rl!õ qu. : p5so. posi fisiÉnoE {su ú} b.ú om
oí?r... um: srp.nênd. dê 6uáno Iluida . hturtlE, d,rp.É.ndo a nRsidãd. d. d8lbr t. ..
.oúplâr6 ou ftalizar dúuiplos p6o. dâ v..lÍiÉçlo, ls lom o plÉso d. hlld.Éo .L

r.nsàçó$ níancelB rois .ápidô ê êí.l.nt , F.lhoÉndo ã .xp.rilí.L do üruário, po. lln o§

rútemas mod.mos de Í..úín6imento tacial pod.r sêrftlMdos pe ld6dier sEd.ilsros que

vaiam d? uúâ pssor p.ra ouh, i.cluindo .xpr.sõ.s f..l.k, EriaÉ6 u iluninaÊo. dlfêrenr.s

án3ulos, Âlêm dhso, cl.r pôdên usr técnicà! d.l 'livên.ss d.t .uon' paE ddPúr t.nhtivas d.

fraudes, Éóro o uso dê fo@ ou !,Id€os pãr, .í3.nar 0 ín.ml
A adhhrí.àÉo por sua vê2, n. bu$a rncansáeel po. m.lhonas . saúos d' !sol. êr

quãlidzdâ, *r .hvés d. pLtr.i .nbs . .íJdot b!t.,r impl.menú polÍü6 Dúhlrõ :poi:d.s

p.r t dlolôat& d. fotu z ú G .láto. Â. tub, íao .p.nrs qen ininiu r . tolucloÉr o.

Eur .Í.nos, E 'ir E$lv os d. fom, d.finb..ur4úí.I ld @Diilid.d. d.i!t{ s

e Caucara
".à

4")_
.Í.úvó dâ*€s vlltulôt b.to cm Elaçào & .oDrrcl. dê .bÍtcmento e l@d.nÉo d6a
no .ônrúlê dor ÉÉu66, d6tno' horános, .íh ouÚos íabE EI.I B ,o l€m
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Caucaia

poiiti.as e ííenas pâravâ.üqôssde pÍôblêmas ou âinda novdsproblenas não.onheüdos

sendo a$rm, ã pr€lcnk .ônúát.çao iustifrcà{e pêla ne.êssidade de a 
^DMIN

111

3. REqursrros DÂ coNrx-Ar

\
I &

gârantr . ssgurunça pâtimoniâl de sêus bens, atâvés dê um seriços qüê contemplêm o

íomecimento e inshhçào de hardwârê§ móveis de omuniaçào, em .egrmê dc COMoDÂTo,

'mplânbçào 
€ Eei.am.nto dor ôpeladores qu. mànusearão o sií?ro d. 3êren.iamênto na

Conratãntq âhãvós de síêhã .on plãEfomà web e/ou aplicatiw robilê, .ontendo módulos

'itegBdos 
d. relemetnà ê de vrdeotetererria. dê Sestào de gasbs óú manuEnç5o prPEntiva e

.omtiva da frotà, bem como denódulo paÍa sêrenciamento de abatêd mê n to d e combustiveis, coú

.onbolcde todos ôs vêículos quê e*áo ã setu(o da Prêfeibra,assiú.omo, degaraitira.o.tinuidrdê

das ãbvidâdes ssenciais desênvolvdas pelâ 
^dmi.ist'ação 

MunÉjpal, com ransFrônciã 3 asitdâdc

t! n to na uti lizaíào dos s efltos me n.ionãdos, q ua n to i o ge rÊn.ia m.ntô ds infomôçõ€s p€ di nentes,

aumenbndoas'm ôcônrolesohre o .u$o de.âda veÍculo.

Es$ m nbçãô repre§e.b um imporbnte i.shm?.to 3êrênciál e, pnncipaln8nte

opemcional, a fiú dê que se nantenham os pâdrões adequados de dâsênvolvimento das atMdád6

ln$iúcionais âLmêiâdas nêlâ Àdminhtaçào, !êndo cono pnncipais Êsulbdos a redntão d€ despêsà

com à Íoh, a úânsparôncia da erê.uç10 conÍabat atavés de conEoles dinânicos, nodemos e

eliàzes, veÉcidâde das infômações, obtênção de intornaçôes sob.e a lo.âliáçáo em tenpo háhil

paralomâdã dedccÉóescodêlvàse.he ouhas.

Âhâvós da presen@ cônhabqão, a Ádmjnkraçào te.á dÉponibilidadâ de posbs dê

.ômbustiveis sob várir ba.d€nãs, ãlém de ofrcinas e csbbelecimênro de pêçãs . õsessótus

aubmotvos bora.h,nâs e poíos dê lãvagens,.abendo ío úuáno e genor da Írota â êscolha dos

.Íede.ciados qtre possuam o menor!reço unitáno pEh.ádo na ve.da dos prcdutor ôu presbção dos

sery,ços do ohjêto patuado, e em adêquadà localEção na opotunidâdê dá utilizaçâo en

conÍormidâde.om os mecanisôos conEatuais

Por nm, mnsideEndô que o p:eno tunciônamento dã Ímb de velculos é de tundm.nrál

importinciapzrâ o dssenvolvimênto dãs abibu(õesda A d minnbaçào P úblia M u !icipâ|, qu. pÔsrui

um3 êxtensào temtôrial .onÚatação dos ser4os Dromowú o .ontóle

onizãçiô e ra.iô.2liaçào dó uso dos velolos, taEidÔ se assim

necesána a contàbclo de êmpresa cspe.ialiâda ne$e tipo dê sêryiço R6a1b{e, aindâ, que o

hanspofre, seÉ de pe$ôãs,mat fiaú,documenbs epcquenâr arg6,é de tu"damêíul rmpôdân.ia

noâpoio asativida'lesadmini§kativas êdeâtendimento apopllação.
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2, DEMO TRÁÇÁO DA PRIVIS4O D[ CONTBÁTÂçÀO NO PLÁNO DS CON]:RÁTÁçÔES ANUÁL

21. A presênb únhbÉo esti preúÍa no Phio Anual dc contôbçõês 202s do munrc{pio de é
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Caucaia

,) Não háncE$idadêd.EallzçÀodcávaliáçào púv'ãdô le.ld..t.oêo d6..Mçot

paodrde di conrat.d! Áo d.honíEr . plàtaforro web

al s.suir á lq§laçào eniúrle .n ü3oi r6pond.ndo, com .Ícluít'ld.dô por lodar . qu.sq!.r

mul6 ôu ,nlerp.l.ções dãs rrbild.d6 (onptt.trEs;

bl conduzir àr.çô€s sm.orÍômld.d..omos ÊqukncLgrb. ÉauLm.rc.plicáv.|.,ôb*d.ndo

tanMn: Ie*islãcao ambl.nral p:n EveíÉo d..dEEid..tá.ó n.io.obi.nt. ê À íúd. dos

hbalhadoÉ ? ?nftlüdos r. pE56çào dos s.rúços;

.l 
^p6erb. 

D€chÊ!ào d. Suí.nubllldád. A6bi.nhl, qu. ddêrá .ür àndo à ,toDósÉ d. preqot

§ob p€ro d. Êú de. coh vll6 à .f.!v. .pll.rçao d6 círaíd, rçõ6 .mbi.nt i5 .
so.ioambienÉÉ qurrb à ln*ríro d. Equislro! d. suet!íbbilld.d. .Fbi.nlrl nG .diàÉ d. ll.itaçào

d] Âdobi rôôo bG práties nâ pEsçào dos !.útos r ÉEn d*mr.!h.dos r.r i.êmtrlo d.

*c po6soúis .o de*mp.nho d. sls .lvtdrd.t r oümlaçao dos @És n.En.is, a EduÊ.

d! d6o.rdÍoor 2 o onsuhó.oB.i.n@ de á,!. ..í.rúÉ. r.3EuÇà6 d6 Púí§toElt quút 5
ompno.nb d: mllb *l!úE . do ltognnr d. Col.o S.l.üvã d. R.ildud SólkL6

el r.dicãção d. tuÉt o! mod.los t.t a l. iícÉo l. d: L.i nr ra 133, d. 202r)r

0 Nâ pEpnb o.hoÉo, a 
^dninishçào 

úo &.iLó o Íom.dB.nb d. p.rú. orpomntE,

..sóri6 d. ppd,çãr, r6uDos ou ial.neis qlc não si.6 onrlúLr do hbn..rE ou rhilrE d.

tábÚLdade evêít!álmáíte ins.ídÔs M dêscíç,odo obi

3erárêndidos05seguintesrquknos,quesebrsciámro6uENí.lonâld.conrruçô.ssÚt.n

, Nàoéâdmrndã ãsukontâráçtodoobEto.ontÉtuar

3.3. G.nrda d. oíhbÉo
.l Não haverá er]3ano. d. SrEntir dr.onEu!ào doe rÀ3ôs .seunr.s dr Lri nt r'1.133, &
2021,p.16Éró6onsbnes do &tudoTécnto Pr.linin.r

:
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3.S. Dâ Âhofr Témld / ,mw dê con..lb
, Dêverá sêrreâlizda Prová d.Co.ccito, rs.rdêhlh.do noT.mod.R.t én la

rrl PrBâpEsent onkruçào,vonnca.seanêe$ldid.d.É.llúç!od.PEv.d.con..ltoràralins

de selecionar á n.lh o r sluçâ o € arehiúnr. do .. nam e, cont..do oEo obi.llvos

. validàçÀo da Adêquaçàoda solugãô: Á fõe dê liclbçào.v.li. â prcpo*ã Ló.nid, m.s a Poc

perúite cDnÍlm.r, êm um rnbient d. r6t., qu. o íst.ôá prom.tldo rcàln.nk fun.ionà e:terdê a

todos ús rêqukltos d.talhád6 no edlbl, É ! pNa[em dá téori! pan â prárh., Í.!..tindo qu€ nio

hriadis*pândas êntrêoqu.íolapíàsêíldo Mprcpo á eóquêsêdenlr.3ue

onto d. P.dldr A POC í.dâ como um.llnham.nb nntl lntE s
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Caucaia a:
14

,pllcahvos mob'|., á empEsa v.n..dôÉ pode apÉe.ú a usâtilidad?, os nuros d' tã '+-

0

ílndon.lldrd.r 6s..ci.G, g.Ennndo qu. . êqÚÉ do conhbDc.ompEnd' ' 'pM '
ant.s da ihpl.nÉçao .ú gErd. Éa1..
. 

^Í.íçlo 
d. Caprodrd. de s!p.d.: 

^ 
lom. cmo , mC é a@üú - . .l.rà da

dêmonshçào. i pmntdlo.m rcspônd.' r dúvid- e a 6pa.idrd. d. r6d*r p.qu..os prc5l'nâ3

tácn'ós óúrànr. o r.sr. - r, d.moÉtã â qualjd.d€ do supotu. do pofi5sioúllmo qu.. .rrÉí
conhbd: rl oÍ.Ec.r duântê 6di a ü*âDd. do conhb.
. Co.,lrm.çào d. C.p.odàd€ Tá.nlá: 

^ 
POC i r ô16. ctE!@ dz .npr§ v.n..d'r' d'

nonnrsurro p.tan.ia !êcn@ r.al, Êâfrmando o.onpómlsso on a qulld.d! à PmvrndÔ quê'

soluçào A robus, !.9!.. . Íún.iôn.I.

Er reslmú, r POC ,.n , êmpr6. ven.edorá é um. medida d. 3.rtão d. rrrcos ê 8ár.rti. de

qualidade. Élâ Íi.Bun qura êsolh. hita na lidbÉo foi a mais aeúd., proLg.ldo o lnvê*lm.nt!

daorgãnizâçloconràEnt.,áômêsmoteEpo,pemitindoquea.np..s.v.n..doratnlcl.opDi.to

con a seBúrânç. d. qu. a sôluçào é i ldeal parã s nêc€$idad.s dô órgro. É uM .lap. 0Dal d.

connrmattô qué tÉníomã, prcnê$.daprcposé êm um:solÚÉo ÔmpÉv.d.. valld.d.,. tê5

requ h ito s récnr.os . íu.. iona k nhl6os e obrlsatónos Gstarão d'üd.h. nE ét b.lêcld ot no T.mo

b)À 6téno do Pr.ter.o,o lidblte clâsiÍiado ptoü§oriãmáb.m prls.lrc luri dàv.rl E.llar
un tên. pràt.o dô í*.n. web./ó! âpp mobile, 

'imülando 
un. sNaÉo r?,1Ó6 !m v.,ol' d'

propô.dad. d: COTiTRÁÍÂNTE, êm d.b a sêr dêfinida.oôo Ío . de mírrô%êo d. qu. 
'í@

.r.nde ar ,!íôon:lrd.d.s Dlnhó prcusEs no ibm 7, d6E 6Àrdo táf,io pElimrn.r, sob t n. d.

c) Â ,fttub.r. q!. nlo :D6..br pelo n.nos 90q6 d- tunrio.ridád6 do ,í.m: .ÔllclEd.s p.E

a prcvl dr conc.tro, t.í.Err. t c.dà mônub (t lemebia / Sáa. d. .b:ltê.lmenro / g.stto .L

m..ur.ncÀol, *r1 d.sdà$ú.:dã.

d) C,so r .mpr.e 5à!í4: .írr. 90% ê 999d d6 tun.ion'id 's çôt'iEd:r " 'Êôsh' 
cá

.onced'do uí pr.e márlmo de 30 Íhltôl di§ .odidos, . panjr da dau dê úímiu. Úo orErb,

paE aprâsâÍEr o p.r..!lul ressnt, €m ElãÉo ac BB
ê) À dab e lo..l p.r. ã re.llzç.o dl apEs.nt.Éo seá defintr,â p.la PÉ341Ô(o) que lnÍomàrá Por

dên.lí mÍnima dê s lcin o) dta úteh,

0 Nào será pcmitido tnnsmirlr a pmvâ de oncÊito pÔ. melo d€ ncnhunâ ,l.talorro w.b ou

qualqucr ôultu nelo de rEnsmissao et€rna, multÔ mênos SBvarào dc têla ê/ou I'lm4.m, á quàl

reallaÍ3.n $f, .nL pr.kndálm.nh

d Os licltanB q!. màntÍ.sieí líErê$ê en pdi.ipar do re$P de tundonrlrd.de, p3ddpàrãô

coúo o!únr.e .oE o llnlc maxho d! o1 p6d por eDpÉ r poderão àpro*nE. M.líBr,çao

fom.l, no pÉb Íúrino d.13 (qúr.nb e oit ] ho6..rós o téminD do 6.

i
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aucarc a
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-J-m$ sup*Drao 4tipuhdo, €Neiará cm sua desdisin.aç

il será .on.edido o tedpo má{no de 2 tdoisl dias úteÉ prn a apresênbçâo que dev.rá

:

.-

33

-: ,E

e

a
a

4, ESIIMÂTryA DÂS QUÂ TIDÂDES
41. o quanttâtvô dôs sêd1çôs a serem conrabdos loieíãbelêcidô com base em levankmenb reito

pelas ss.Rbnâs demandantes,lêvàndo em conlidemção prc..ssos Íuturôs dêloeçao dê veÍculos e

.onbâbçôesãni.Íiorês,.onÍôrnêtàbêlaconsrrntenoÀnsxoÂdestêE$udoTécnrcoPrêliminar

,À(

tos.usbs de m ai u tençàor Tempo .levad o para imÊlanÉçào.Ô

?-

denkô dô horáno de expediente da CoNTRÁTÀNTÉ, ou sej4 das 03h às 17h, impi.t.rivêLÍêntê 0s

hoÍáÍios dô inted.lD da manhã e da bde spúo a.ordados no dia da apEscnbgáo será côn(.dido

pÍazô dê 1(umá) hon paB armoço.

, A CoNTRÂÍÁNTE d§ponibilizará o local dô têse Drátjco, etupmiebÍ e i.trí4
cô m putado í n otebook, .abo HDMI, ou ouhos seráô de exclusiva r€§poNabilidad. do licihntê. Caso a

internêt d. CoNTRÀÍANTE e*eta indispo.lv€l no dia dr apresentaçíq ã licibnte d.verá posuir

mêios próprios pa.a a côndáo de iniem.t pópía e necssána parâ r sua ápr?senbÉÓ.

kl À aDresenEção da aEemãb.ts será ávaliad. pela equipe técniÉ da Co TRÁÍÁNTE quê podêrr,

aDda realiardiligê..i, ên pelo meíos u6 diênte e um est2bPledncnto.ftd.ídâdo da áremabtte

ê só depois emitirá seu papca sm áté 10 dias coÍidos, enviando ao PÉ8ôêiro pââ quê 6te dê a

publi.idade ncr€sárla Caso â li.rÉnte aremata'tê não at ndâ a espeifrcâções mlrimas ex'grdas e

det€.minadas n6se estudo, sêrá dss.lãssifi.ada e o P.eEoeirô convoc.É a Iicitartc slbsêquenb que

tiver olenâdo menor preço, DaB dâr inicio a fde de habtlt.ção e po*enor apEsenb9ão, e aslr
s ücessiva m ente, atE â vilidação ds uma ap Íese nEção que atelda a tod os os êquisiG .xlgidôs.

5 LEVÁNTAMENTO DE MERCADO

s.lução 1 - lmplánuÉo dê S,stêD. d€ Ger€.cim€nto € contulê hÍomâtlmdo de tnt cor

Dêscrlcão: Á rdnrnÉr,ção públi.a rcalizana a aqui§ção dê eqlip,eentg e lkençd de soltwãÊ

senvolv.ndo un sstema próprio. Ess soluÉo in lui a mmpra dê

dÉpúllvos., contEbçàô dp equipctó.ni.ã útêría para insbl,çãÕ, con6c!.4çào e ranute.Éo dos

equipãmenro!, âlém do dcscnvolvimenro e áturhzçào continua do sofi:ware pela piópflá êqurpe da

adninisúãçào públra Á Cêsáo do sistena seriã totalm.nb útêrn. dêmandando e§hbB
te.nolósrca e alo.açáô dêÊ.uEos hunãnos espe.ialiados.

vâítâaens: lotal .onrolê sobrê os equipanentos e o sistema de mo.ibBne.bi RcduÉo de

dependêicii de forne.edores eftemos em loí30 prazo; Fkxibilidadc paE peEonalüação e

JtLá1.2.çio dov+prdconrormp "\ nfl e$idade.dárd- 1tsú{ào.

D.rdbAlns: Âlto cúío inicial para aquttào de equrpâmênto§ e

Necessidãdê dp squipe té..ica espêcialiadâ e onti.u4 semdo en.áraos ádicionais de pessoa; Rism
V

(
de obrole§.Àn.a te.nolósi.a e

-fl
,? \^.,



É'
"à
D

:

.

33

:g

I
a

lustificativa dã solüção Esolhidâ

Âpós análise dâs âhêrnà!v.s, ô soluçào mâk vânbjosa pãra a ãdrlni:haÉo muntlDal é a

cônkâtâção de um. empresaespeciâlizadâ êm sistpmã de c.Ên.imêíbe cortble lnÍormatiado dê

Frota (Soluçào 2l,com bâseiossegui.tes fatoEs:

! Cusb ini.i,l reduzido: Á dtponibiliaçào dôs equipamentos eE regine de comodab

elimina a necesidâds de i.vcstimentos elêvâdos em inftaest uo6 e aquisição d€

d isp ositivoi ravorcendo . alocrçào dos reo isos púhlicos paB oubâs p d o.i dad.s.

. R,pidê? nã impl,ntrçào Â€mpps conhaàdá iá posuia Ecnolôcii, o!ÊquipamentN

e o know.how ncGssános pârá lnjciar a opêrâção pm un fltu pruo, samtndô o

mo.ÍoGme.to dâ lroo sen arasos.

. Eficiên.ia te.nolóC,câ: À soluÉo oferce âltô nÍvel dê precisão, mnnabilidade e

cobêft ur. têclológi.ã, âbndpndo intes.ãlm.nb às d€mndâs do municlpiô

! Rêduçào de encârsos admi.iskanvo§: A administaÉo municipa

omã pquipê tá.ni.a int tu ôu inve$ir em atualiações constantes, pois esas

rcsponsàbilidàdessáornlegElmenteasumidaspelaconhbda

! Manútenção.o.ti.ua e abatizações: 
^ 

êúpresa gaEnte â tunc

Ealiándô tuánuEnçõe§ reventvas e coretiv6, âlém dê áruâlizàr o soÍrwaE ê os

equipdenbsaolonmdóconkâb

Y

Caucaia

soluçâo 2 conbabção de Enpíosá trspêclâllãda €m si$emâ dê Ger€ncl.nento e cont ol€

De§cnÉo: contiabçào de úma emprcsâ dpecialiãda pâ.a pftsbçào dôs sefliços, @m

tempo Eâl; lnclui o fomecimento, .m rc3iúê dê comod.to, de todos os

êquipamentos ê.omponentes ne..sáflôs, licençàs de soltwâE, sery(os dêj6ulaçao, confrSuEção,

reirãmsnto € supofre tá..i.oro sisr.maé8êrenciado pela emprcs.onhrhdâ, respó.sâbiliando *
pelo abâstecimcnto, manutengào prevennvá e .otretiva, sesuro e eqnipámentos dê úônitoramênto,

qârântindo a tun.ionalidadei.in&íupà.

vant g€ns: Rapidszni imDlanbçãoe opc ração, .o h s upôdê écnro especi,liádojReduçàod?tutos

iiiciais, pois os êquipâm€ntos são fom€cidos êm re8inê de .omodâtor camtià de atualiàçõB

tecnolóei.ãs .onsbntes pela emprêsa .ontÊÉda; Menor nÊ.êsidade d. alocaÉo de rêcursc

jn@rnos, liberandô â âdminiseação pa.a outas priôadâdes.

D€santagen* Depe.dênci, de romecedor ct.mó durántê . ú3ência do conEàto: Custo E.oíÊ.b,
vrn.ulado ao.onEito de presbção de sepiços

d-v
I,

.0
,/ t.'l I



Caucaia

muitripal, ãlirído .onv.nià..ia EoroDid&de . .Iiciaa.ia no at?ndh.nro ls !.c

6.t§TtM^Írv oov loaD cot{ÍIlT çÀo
À:ná1,!. d. h.k do Íoi Ealizd:.m oníomÍlade úm o ,m<!diB.rto .dúin§rãÚeo d.

col.b d. pr.çor, pÉÍ.ndá p.lo 5.b. d. cô|.ài ê O.Éne.bs.

flo5 tâmos do O.(@ Mutu.Dáln.! 1332, d. 2a d. dahbD d. 2023, o pE..dtn.nb d.

col€b de pÍ.Íoi d.v. ob.d...r à r.f,nn.nb §pêcmm .ô qu€ unr. s 6m.lldrd.5, n.iox oÍd.m .
mê@o,snos d. col.É, c*.nd. ,ô S.br dê ColeB . orçúênb' por s.r o .m. d.sl3n.do a .í. nm,

: obs€dlncil â .n.s DD..dlr.nrôs mÍnlsos.

D6t. nodo, ipds o ÊrÔc.dhênto dÊ tol.b d€ pEços, oristnÔu+. o m.pà .1. pEçÔs

lprssenbndo'sr, .$rm, : .srlhâtlva p.E o obi€b, dê úodo qls .sl€ s.á Ô p.êm.lro . s.r ,êalido

parífi ns délimitedô3.3toêDâra b.llamenroqumdo doiutgan.ntodo..n ne.@nÍomê.b.kol

.
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INTEOÊADO DE 
^ÚTOCESÀO 

DE
FROT^, PRóIRIO OU LICINC]ÁDÔ,
fÁM sRv,Ços D[ stscuRo
uErcuuR E soco[Ro !E.ÀNIco,

(SE6UMDOMS

COM USO DE CARTOiS MÀGNúTJCOS

D^ orÁ D[ wicur,os D^

SERVIÇO ]NTÊRMEDhÇÀO

(ÁAUNÇÀO DÊ 
'O 

8UÍIWLI
sERvico Dr TNTERME06çÁo

LNTECMDO DE AIÍOGEíNO OÊ
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Esf acÁo TEnMrNAr. Dr 

^clsso 
co!

PÀM AAUBIçNO DE 
'OMBUSÍVEL(6ASOI,INÀ, LAÀNOL E DI[S'LJ,

c^nrÔÊs MÁcNm.os ou

DÁ FROTA D[ VEi'UI,OS DÁ

sÊRvrco D[ rNíauÇÀo /

EAUIPADÁ COM MODEM AUÁD.
EAND§rkuico D3 rNvauçÀo /

rN.trn$o qrÀ .oNHcúMcÀo I
ATIVACÀo, DÚVÊNDO POS5UIR
EsPr.rúúcÔ8s MiNrMs Dtr
IST^CÀO TERMINAI, DE 

^CBSOIOUIPADA COM MOOIE AUÁD

BATERIA INTER 
^ 

CELERÔMMO,
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Caucaia

Por nh, e$imi se â d€§pesa em RS 43.022.994,44 {qurcnta € EÉs nilhõ€s, v,ntê € dols

nll, rovecentos e norénu c quatro reats ê quarenà ê quaEo cenbvos).

?. Dr.§ÍnrçÀo DASoLUçÀo coM0 rrM roDo

7.1. Â soluçào deverá pemttr que ã plãbloma do satêma seia a.esada ê dp.Êda via web e/oü

aplicativos mobile, disponÍvêis nâs loia§paE snadphonss de sistema los ê Ardnid, serdo posívcl

reaLizâ..onsulbs,.onfiguraçõês modifi.açõss, libêr.çõe§ qne sejrm neesánás ao fun.ionamento

das solucôes, àtravés dos módulos de se*ào, sempre.om total s.suÉnçÀ hb é, a cPso .rip tosÍafa do

.om losin/senh3, s bcnologia dsbiohêúú rr.iâlpara valdâÉo de h.saçóes üã web e/ôu mobile,

gaúnindo â intes dãde dos sistêmas

7.2. Alám dá d 6 po tribiliziçào e insralação d os equipã mentos .m bar.àdos, â ê m p rosã a se r .ontra6d,

deverá disponibiliãr raíÉameno s natêcnolosir csM/cPRS/cPs

.om soliware vii web, i.teFndo loslnicá e gêrendame.to de frcb, de modo que atendá â todos os

re'iu is itos técnicG descítôs n êste Temo d. Refe ên. ia

sÉ[vico Dr rNs uc,Ào /

INÚUNDO SUA «NflÔÚSÇÀO I
ATIVAÇÀO bIVENDO IOS5UIR
r§PE.r .rcnÊs MlNrus DE

rí^cio rERMixÁL DE Á.rssÔ
l:aú*^DÁ coM sÍEMÁ a.uc 

^ND
MODEM AOÁD B^ND CSM

3s0/e00li300/1s00 !Hz aNrExas

MAN / T,7 V" RÊDE CSM / CPRS

..M PR E.rsÃo DE Lod uâ.Ào Do
cPsNÁorrFtrRrola3r,3 PÉs/ 10M,
2D RMS, AUMINTAÇÀO DE 1'V'4V,

TFMPEMTUM DÊ OPEMCÁO DE .

DscÀNr^ lNro DÊ PAxtMrRos i
D^Dos o!ÊMcroNAu Dr ví.ubs
s[Rvrco 0E MoN0oR^sÉNro

E5GNUMENTO DE PÁX-ÀMNROS E

|ÊkrENcrNEs Á rRor DA

I
q \

\L!ô§ 1ê,rô rorne.idos e,,erhdos pelâ cont.ààdr iô§ve,.ulos pertcn.e

:
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CACau a

lrórnâ do municipio r/ou locados de$gnâdosên msrme de comodato

7.4. O S,nehâ Te.nológtro lntêg.âdo visbilizará o pagâmento do! abaíe.idêntos peças e s

util izados, ãtãvés d ê a tões nagnético c/ou tecí ôlqia s im ila., com se.ha indivldual e au tenbcação

por biom.bia lâcial para Elidação de hansâçõss, quê funcionaÉ .omo aub áçào pdâ êfêhvaçào do

seNiço presÉdô ê valor a se! pago, pnquanto os dlspositivos instalãdos nos veí.ulôs d. froE dâ

conkabnie dsquráÉo a geolocalização do velcúlô ío esàbslecinento dêbtuinâdô ên quàlquer

tipo de opemçào dâ Sestãr.

7.S- o uso ineBrado da platafom, dê sesrão com a dê rasftamertoeúdPot l€mdria v§a Sar.rtir o

monitoramentú, àudi@riã ê.onpmvaçío em Élâçáo àos indi.adoH fome.idos pela plâEforma de

Berenoamentô,t!i! como: lo.aliã9ào dôvêlculo no esEbele.im?.b rEdêí.lâdô êm lempo real, quãl

.ondútor€núesoú o vcic'no na ôfrcina aeden.iadâ, t€mpo lisâdô êm movimentoe sem moúnento,

'tualmoto b.súem pose dd velculo em tempo rcal,r.sistmdo omporEmentodoconduto.cono

cansaço,dÀkaçáo aovolante,aléúdsevêntos &dtêçãô pêrigosa, entreouha.

7.ó. sERvrçosDE rMpLÀNTAçÁo Do MóDULoDEMoNIToRÀMENTo E TELEMETRIÁ
vc.ontcr. ío úin,mô. rs tun.ionàlidads dêsc.És abrixo:

.-

I

EF

5o
P9

z

Â) vlsúâllz.çzo Hndpal:
1.Tel. inicial confrsnúvel d?acordocomanae$idade do usuáno;
2. ldiôúa dú s$ema em Portuguêsi
3. Visuâliãçào i.diüduá|, pai.iál . Slobal de todos os veiculor no mlpá;
,L Toàl de r$tseldores ativosj
5. I.dnêdovsí.ulo onderas§eadors.encontâ:
6. shtus de 8nLção liSdo/dêsligãdÕi
7,shtus cPs liSado/dêsligâdoi

10- Localiaçào atual com .ndêrêço ou ponb dc d.ôn.ia;

13, Dâà ê hoE dà úIim. atu,lizaçloi

1§. Envio de.omandos ao vei.ulo:
16, lntômâcóB dos ewnbsl
17. Direoonámênto paÉ visuarizrção com imâsên/etéljc / màpa / hlàndo:

19. Ide.iifi.ação das ênftdas e saÍdas:
20. Idennfi râção do mobnsb,
21. 

^tualizacio 
das infomaqócs ã cada 30 sêÊututos ou 60 seRundos;

22. Di.ecionamentôs paÊ êívios de comàndosi

él.veiNlos, Tipo d? v.ículor Descr4rô: Pl,.ârcoriMara;Modelô;Ânó; Chasi; PeEü.b desegnmnçã

2. Mobrlsb: situçào: Atlvô ou Inaúvq Nonecompldc cPF: RCr CNH] Vencioenb dã cNH, Dab d.

; cidade; Esudo; CEPiTeleíonss d. conbto: fixo r.elulac Código

v

ê-
P1.

F rJl



Caí40, ôbs€ruaçào e Pm.cdimentos.

3- Usuádôs: None de usuirio, lôsin, senha de âcêso, ê mail, libeüqão dê tipos de

t
=_.

i:
.. rà
r#-"à

poderá sele.ioôar os,uromóvêis prêúamente linàdosr Em "Poíb" podêrá

vÉua|zado r drúnd. e temD

1. BusG porveiculo pÍóximo do lo.al desejâdo, pod€ndo esses loàG serêm denrarcàdô ãhâvés d.

Enderecos, VÊi.úlos ôu Pônbs. Moshar disiânüa .nre a área es.olhida aos automóvcis, o ID do

v€í.ulo, qual evento esú Íe1acidntr'lô â ele ese r isniçào/GPs esá l8âdosouderl,grdôsl

2. Venfr.âr no mapã, rotB € .aninhos deseiados Funcionãlidâde de ãltsraÍ os portos de ônBen Ê

de*no, dêntE eles 'EndeEço', ' Em Endereço" pôde.do .olo.ar Rua, cidade.

.=q

EO

OE

úP

à

r#-

flv
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Caucaia

.ada$rc dô .ercÂ moto*t , ponto/rpferânoÂ rôtà, têclado, bo.a de úbs/.êMs, usuános, enüo d.

co m andos, mon itoÉnen b de .obs, rclâtó rios ênvio e recebimentô dê mênsqe n s, t leDêbia srálicoí

Émpos rêrerôndâs, úâsens s tela dÊ ra$rêame.tô o.line

4, Po o§/Rercrêr.lú: IoÍorrá sobre a chegada/saida dê ul áre

dentrc/roB dã área marcadÀ côítendo femnenb pesqüÉí no mapa, etélite e hftfido, .on a
infomaçôes ritiEde/Lonsibd€ do endereço, ljmitc do pontÔ djaiàndo o Eio em mehos para

contular têmpos, des.nção e àrsim podendo ter a gÊmÉo dos rêIatórios em 'Entre ReÍerôn.iaJ,

"PaÉdo em rLÉndâ' ê'Êdnb-a ponto".

1, lsnçào LiSada/dêdig:dâl
2.TensáoBaiEda Baterid:
3, PoíÉo Soli.ibdada cenFalde Rãí.eam.nto;
4. Posiç6cs d. Ra$reamento;

1 DelimiE.ceúárea nã quãlo v.lculo pode tÊísiàr
3, Cíar.ercãd'rebmente no napa p.la esmlhâpôrrê8iâo, caminho ê mtei.o pedebninado;
,r. ldentitcar áEa deseiad. no Bãpâ, mâr.ando um pôntd á cad. .lique, podêndo ser âlte.adr
po*enom.nk êso seiá necessaoi
s. Dd pTn oFro pô' nones d. ar\. bJ a, cidãdc e e{rdo.
6. Disponibiliza. viã web lnia pordêsciçào, Éio€ diente,.om opÉó dê apo de busê,.lterardado5,
visualihçào nonâpa e excluir cadasto.

r.cnarrôtâdiretuen@ no maDa Dêlâ €s.olha porrêÊiàô,.miúo e rotdro pledeteminadoj
2. Idenuficar ár.a des.jada no mápa, m.rcando un po.to a ada cliquq podendo sei altc.ada
po§eriomente .aso seja .ec.sáno:
3,DpLerm á.m'c _o pornoms! dr ruÀ.bàrro. dd.de eesEdL

2, L€âr/deslisâr ô bloqúeãdor lsn(áo;
3. Tempos de hansn$ão parâ ê.o



-'.*Q
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3. cadâ*Emenb dê MúllLplos Pontos: lnformar o melhôr .am'nho a ser peEorndo enüe e

sek.ionâr duas ou úa§ localidades, ô soltwàre demarca a dhiàn.ia êntre os mesnos esd "s+.
qual ó o melhoramiiho deseiãdo

4, RôtêtrrzÀcao Trrçâr mbs no Màls via wêb ene "Enderàço','vel lo'e "Ponto". dldlâr a

dÉrânciãê tempo snbe elês,cúm opçàoalterà.ospontôs de ongem e destim, denkê êlês,'Endêreço",

'Teinlo' e 'Poôb". Em'Enderêço" podendo .olôar Rua, Cidãds e Núúêrc; Eh'VeÍolo", poderá

seleciona.os âútomóveis pleü.mente lisbdo$ Eú "Ponto- tun.ioülidade podêrá servúlaliado a

distân.ià e tenpo d0 .aminho enEe pontos;

o sistcma deve áprêsênEr os se8uintes Elató.iôs:
1, Relat!íriôs .om üsualiãçào pelo MâDs via weh con imaseff SátéliE, Hlbndo e Mâpa

2. simples: intôrmaçõês do vei.ulo durânte um pêrlodo pré deteni.ado .om ho.a/dará, SÉ§s

lsnrãô e CPS hgrdo/deslisadorlocãlizaçào do vêlculo con e.dereço, alêm dê pôssut í loÉlizaçiono

mrpa @m 3 tipos üsualizçôcs de inÉ8êr (etérite/mapã/hibn.bl do hj.to p.ruoirido podendo s..

realizãdo o acio.ãmento do bôm: dirê.ionamesto pãra a têh dê 'c2d6!D de Ponto Referên.ja':

Inrôrmâçôes velocidade e diÊciônahento para aesso a inasú úpla no mapa.

3. Dôtalhado: nfomâçóer do vêÍ.ulo durant. úm períôdô pré dêEminâdo; status IsniÉo e cPS

lig: d o/d esl isadoi Dsscriçào v€ículo, Pláca, L: titode, Lonsrtud., Lo.slDaçáo do Vel.ulo com endercço,

hodômetô, Direca0 con imaqeD, velocidade Dab ê Horr das Posiçó.s,dir.ionamentÔ paraacessoa

imas.n amplá nô hara, visualiução conhle de veloúdade com b
\

4. Dcilocmenrú/pJ.Jdr hÍom çàodc ÍormàdeúlhJdJ r lo.à1tràçào inr'àLe fin?l

\

1í
\

Caucaia

1. Botãoquê perniteabtuumaÍquivo delo.alrição;
2. Coúparilhar: 

'iire.ionâ 
o ustrário à umã pá8ini que explic, .omo á posivel cdmpanilhar colteúdo

3. lmp.imir parà pasâraopápêl a imâgemüsualizadal
,1, Menu de âftsso às opçó€: de .olaÍ, copúr, recodãr, rsnomed, ercluir ou atoaliar ablhos de

lusarês êmaBsN,enúêouúoli
5. Ferràmênàs pelmrten alkrâr âs.onfisunçóes dü mapa e aessar rs.uÉos ãdiciôúts, como a

R+ua, qú€ pemiteÍàçaruúamúho ou medir: distân.ia.ntê dois pontos:
6, Permiteaadição dpmamâdoEs às lo.alúáçõêsencoliEdãsnonapá
7. Mar.ador: ê$à opçio permite nrrcrroslusãresdesêü hteresse:
3. Á16 de Navêcâçào, ó visualizaçàô das hagens dos lücáres, podendo .prcxim. r o u disEn.iâr mda

9. Recu6o de Zoom: que ,e.miie mudãr a i.clmàçãô da vúàô, istô é, lãz com qu. o modo dê exibiçào
sc àpÍoximê ou sê ds6ncie do â' fims Quã.ro naÉ prórho da

sup€rficie, maiorâ 
'nd 

nàçãol
10. bhtude e Lo4ilude: Â localizâção exab de um dêEminado pô.b na Tem depende do
.ruzanenbdtr infomàcó6 de látitude e lonsihde. Essã áaftanêiÊ m.isDreoe na lo.aliâÉo de

lugrrese úso$ dáahavósd.sespâràft rosdelâtibdee louitudei
11. 

^muivos 
KML: os aquivos KMz são baseados nã li.suasem Xl.{L e com rtrtornaçô6 cono

râtitude, longirude, 6..h, rertuÉ,

:
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caucara
LlLZ.I

â.ordo.on i daÊ eos momeltos de iqniqáo liqado/desliÊa'1o, dire.iolammb p a visu[ÀÉ
mapa com im:sem satÉlib/mapã/hibridô 

\-

5. Conrole de.ônbustiv€l InÍorma9ào de.onsumo ê8asto.ôo base na distância percoúidáêcôm

d3dos insêridos na tcla. vs/Lito: quâíbs quilômebos o veículo peftore .oú um litro do

.ombustivel urnzado. Valor do comhusúvêl: prcço abal dô cdnbustÍvel utiliu do, di.e.ionamento

pàrã visualiâção no mapa com imagem etélite/mapzlblbrido.

6. ÊnÚe rêIeÉnciâs: Ínfoma dados sobre a mNiúenbÉo enEE as leíerências que já toráú

cadãíÍadas. Conídenrdo pâradas maiorês s menoms quê cêdo t npo em milutos Dcs.revendo

itenscomo: oÍisem êde$ino, número deviag€ns,mónia, menor ê maior teFpÕ das viaseG, com hus.a

po. pc.íodo .om dâh ê hoá, disponibiliundo aquivô pára imprBsão com dat, e hoG d3

proccssamento Podendosêlecion,rabuscãpord.temmadÔ veÍculo ou todos.

7, Pindo em rererên.iâ!: Inroma caso o vêlculo tenha sâÍdo dâ sua íea de refeÉncia prêviamente

deteminadã, roíra amoviúeíuçao do vei.ulo co.siderandô púadas maiores e nêno.es que c.do

t€opo em minutos. Der.Êvendo uens como, origem ê destinô, númem de Daradõ, Eédia, m.nore

maiô! tempo das pa.ad6, com bur.a por perlodo con dâb c hora, dlsponihüândo :rquirc DaE

impressàô. Podendossl€.ionarabur.a pordêtêmiradovêiculo ou todos.

3. Pônto â po.to: InÍoma detalhàdámênte sobre a sibâçào do v.Ítulq erpl.ltândo sua sieação,locãI,

evento, data/hoÍa, vêlôàdrde média e máxim,, distância peroÍida . íbre qual velolo é o rehÚno.

Moíra mov'meíêçao ponto a llontô do veiculo bu..âdô .oú dire.ionanênto p a visualiação do

tàiêto no frâpr com inagem sãtólite/mapa/hibído. Disporibilizando .onsulb .omor oriseú e

de*inô, tenpô pârado orisem, teúpô de viagen, tempÕ prEdo dcstino, dúúnüa perúFidâ,

velô.idãde m&ia c máxima, Lôlcro e iim da viâgem Disponibilhndo rrquivo paE impE$ão e

dirscionamentô pâÊ visuâlizàção no Mâpa üa wsb coh imâgen satéli@/mapô/ft{bndo. Podendo

sel..ionãrâhu$âpordeterminadoveialooutodos.

9. Ácesso ào Sbtem.: lnformâ os usuários que acôsaràh o sisema duErte cetu p.rlodô pré'

detê.ninado lnformaráôlP do usuáno, horário de enhd. e saldâ, alóm da duâção do â.êssó Será

uúbéminformãd.qualÍoiâmãn.irautilizadâpânacêssaroshbma,viaslTÉouWÁP.

1
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D Relaónos enitido! pelã cenLàl de Râsrêamênt :

1. os relatóriG dêeêrào esúrdi§Doniveis para üsualiuçàô lla wêb ê doúload nÕs Íomatos: PDFe

2. Âtendimsito: as inÍorftáçúes atoãis dÕ veiolo. Lo.alizaça. êntâ

Latitude/Lon8tudê, indu§vê, dilponiwl a visuâljzáçio pelo napa, inâsem dc satélie, hlbndo e

Ereno. Â]ém dos dãdosdoo.dub.omo, nomq cPF, end?reçô côúplê6,.oltao Édrshado. ctc E

dados do vêÍ.uló uls .omo placà, vêlocidade modêlô, dau de hãbilibção e o númcrô do .ânã0 SIM do

dÉpôsirivo no rutomóvel, alén de dados do penró.i.o s" houv.r e êú
3,veiculo x Ínnsmksão: Visuatiã o t?mpo nô qual o velob nmu sen brnsújrir, ou si., intum3
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Caucaia -,n,=à.

que o veiculó nào éívrá sinil desde a últlha tÊns6lsto, Dàla/Ho!à é o homênb dâ

)f,t
*:*-

kánsmúsào além de.sErem presenle na têrá os d:dos.omor Equlpefr.nto, vâl.ulô, pl.É, t

Í.) c.Eô.|úcnr. d. Freu:
l. r,drrm l'pos ds D?\rpsd: Combunlv.l Pn.!i Ôld E,ah.r r4.éd(.,lo(àÉo, rohucnÉo.

2. Itm/Modelo/MâM: D&lh.m.nro do t.m do uD. dÊ d6p.e3 E! C&lln., íl.dól . 016.1;

a. confiCüôçao atoál do v.kulo: lnÍomandú * .ondlçô6 .luaii do Él.ulo. o sofrwrE.áldLé .
aüsãá ànbruàcam.ítÊ qur.do . n6.$id.d. ll. Ú*4 Enov.çao . h.nuLnílo da d.spdrl
s, EmpÊs/romc.dor lnrom. dãdos dá ênpÉ/ror..c.rlo., 6úó: Slto.é.: 

^nw! 
ou rMnvo

Núme, Noo. F.!bri.. Tipo d. EnpÉ, CpF/CNPj, ÀC/lE, End.Éío Conpl.to, ConEta àDil, rt .

6 D6!6âs do víolo: cortul. d. rod- ú d.!p.B dó v.lol., óm q@tld.i. .1. ólo dal.dr
ulor ã spr p3sô, d.o d. v.nom.ntq p.S.n.ntt. oíhh nsl rotodira.úr..31 lLü, 6.<t lo
maü, dab, qún§&d.. nlo. !núno. .dicion.r d.*orto, roul, .ob fúel, ordo d. elv.r. ,6quú.

7. Conhle de s.lda: s.l6ôí. o v.Íúlo . notoÉsb 60.tsav.l, .hÉ . hon dr eidã, pEvi.àô d.

dmluçãodov..rulo,obFbvo d.ed:.d.u.Lundo Êbmo:

a. Relatóhos: Em6lao d. edor os El..ónôs p6siEÉ 3obE o tund@m.it , óÍíno . miut.içao

9. Desp6ú: 3úo por d.u os Elrúnos .ôícluÍdos, fr..ndo 6p«iô.:do, v.lolo mobrbtr

quilomebas.ú Drhdr oo DEo prÉ qu. s.lr ÉâllÉdr !m. llq ü.ul.rÉô or r.Êú, t ro d.

desp€s, quríndrdê d. n É r $ÉF âdqulndo. pr.ç. â s.r p*o. v.lor ili, do 8ríoi
10. sáidas: Detalh:mÊnto robr. s.ldr dor v.ltulós, ,londo .sp..1íedo; l.L!Úoçto do .ubDóv.1,

dab p hora d. §íd.. r.bmo, r.np. grío, qlllon.tE!.m od.d..m quúto l.Éro, mobnit .
mâpá conEndor rob, loüllaçàô, deb/hor. . vêlddàd. do v.lolô.

11. DkDonibiliar sií.m dc b!3é d. drdos de iot.ílsE, .oD opÉ. d. dpo d. bú6 *ndo:

nobnsb, cPF/cxPl, t.l.fon., elul.i cNH e valld.dê cNH,llÍúdo s aú opíÕàt d. tod6 os

notôrlsbs qurndo nà0 Ep€dficado o dpo d. buscâ viâ w.b, pod6do dt E d.doí

.
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SERVIçOS DE IMPLÀMÁÇÁO DO MÓDULO DE GISTIO Df, FiOTÁ (AAI§TECIMENÍO E

Tl{UT6Nç,lO VEICULAR]
o módulo de 3êronctaoe'to de lrota dcvêrá propiciir À Co,!TRAT^NTE, ihvé! d. sisr.ms

infomrtiado !óprlo ou licencl.do, o fomsdfr.ntu d. púçàr t combu*ívêts alên d. i.ruiços d.

r dosveiculos pêdêncont.s àtualm.nt. r Írôti do MunlcÍprqou que

k

I

AY
venhaú à s.r.dqúrrrdos,h.m como dos soílçor d.l,rc.m siúplet ê.oeplêt ,

w I \ry
w



e b.m.hâriâ por m€io de r€dc.rcdenciadà dê esbbêle.im€ntos [Posos de abanedmBnto,

loiâi dê peças c à.cssónos ãutoúotivo, 'iue come..'ãtiãm or prôdutos lôcalDados em

:t

municipal e àdjacêndâs. $b pagamento, akavÉs dê.adão m4íéaco e/ou Gnolqra sinilai com

uso de sênhá úd,viduál e de bioeetria ta.ial pãra ElidaÊo da tâMÉ6, teja por veÍculo ou pd

Nâ práhê, ô condubr ãutonado eretuârá o abã*e.in.nto ./ôu soli.icrá ahetur, de os para

peças e sê-iços do vêÍculo que esdver utiliadq em qurlq!êÍ dos êsúbelecimentos que

.oner.ializ.m ê/ou rêaliTes o seMço, crede.ciãdDs p.la enprêsa CoNTn-ATÁDA ê8ercnciadoE, po.

mêio da utilizâçâo de caróes mãcnótico s/ou te.nolosia similái con uso dê se.hã indiüdüal e de

bDeetriâ raciâl prÉ validaçào dõ bansãçóes, ôhryando{e . CoNT8ÁÍÀDÀ a aprosp.br €latónos

de Fbs koNumol, pEps pnti.adôr idêntiíi.âçào do usuáno e dos estnbele.imsntos tumeedoEr.

o seEnciane.to s .onhole de rodâs a opÊnçôês efeEadâs serão mair ?fiozê por n.iô de rêd.

credc nciada, sarã.tindo naior tÊ ísp ência. O si§teoâ tambón prcpomionãú ao G*to. do Cdntato,

m.lhor asilidade quantô aô â.ôúpánhamenlo Ealiada iunb âos

estabêleciúentós credên(iâdos.

os beneílc'os preteídidos n..ontrãtaçío de empEsa dÊ g?E.cirmentô d. í.ús púa aqulslÉo

de combustlvêis, peças e seryiços autonotivos inbsmdos con o .â*r.âftnlo/têlênêria tncluem:

.) ,{sê8urar geolocaliTáÉo do veiolo a qualqu€. monento rléh da o.orrênda d. kansaçao

rêalEd., sei. eh de manutençào ou de abasêcime'b, no ?sabêlcimênb dêsi3n.do;

b) Melhorcontrolê d as Eane çôes, vemcidadc dâs i.fomâçóês ê rêduçlo do têmpo dê ompilaçào e

.) Padronizaçáo dos serviços pÉsbdos ê.oórolesi

d) Á.endrmênto têmpe$ivo das deoaldas, en esp€.ial quando dâ nê.êsidâdc de d6lô.ânênt6 dB

€l Pmnb dispon ibilnhde de veiolos €n .o.d 4ões dê utjlizáçà o;

O Ca.ântir câpilãridãde de postos de combu*íveB quê possâm atêndera,iot , uma vez que a maior

abÉnsênc'adeposbsía.ilitãaaqúkiqàode.omblstíveÉ;

g) czBntir maio. ssu çâ paE validaçào dar tÊnsâçôer e abe.turs de 0S, com uso de smha

eletónica pe*oál ê b$mêkiá fácial, ofersendo uma camada ãdicioGl de ptuteção únha fraudês;

tr) SeFrã.çr elebvr sobre o patnmônio do órFào por esbr z4hs Éndo monitoEdo

i) Maior.ontoLede pasamp.to a ta.ilidadê dâ fisàliaçào do co.tr.rol

,) Reduçàô de despesâs admins!Érivas rel,trE§ à frob tcoleb d€ dados, dislhção, conkoles 3êrà6,

pêssorl), êm Ermos de sonomicidadê, êli.iên.ia e elicá.ia quanto ao mêlhor áprcvêibhenb dos

EcuBos huronoi hate.iais . 6Eneitus disronlvêi§.o uÚlizF§e d

manutenção, rskêJúêíb ê ôba$slnênto wiola e

l) Posibilidade dê Enovãçào conhatual, pôr 3êr um sêaiço ontinuado

aúóes mãeúrico ./ôu tecnolosia similar paru rÊali

e,,,
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úansàçóes como lomá de píBamenro pó$pâso,sêndo uh..fi o por v.kulo e r.5.ryrs

ÀCoNTFÁÍÂDAdeveú dúpon'bil'zàro rc€sô âo n*ema,.l!.vêsd..âdâskrmento dos usu

o .\.mr dpe,à unt.lár.Jbd,,,'clTenrp ôs loE,n! que.{qtm ã hrD d. 60 d'

medlúE o tÊin.Denro d. no mhino 02 tdob) Íun.io.Ários, r.ndo.se! vhshdos ào Gclor do

CôítÉto, r.sDonsaveis Dor d.(.E r fis..lhçâo dos s.Mqo! onra&dos ê oÉE.lon.ll6qão do

0 .rcnqEoa de iútilzÉ4 hhâm.nto ê dLponlbllldad. dq sêdiç.t .tEvê do fomdlr.ntó .
ênrÍ.s: dos .artõ6 ro8nÁdo ./ou imôrosl. nnih., nào pod.ra q..d.. 20 [únt ) drõ úr.&

ontados a pãôr dã dab d. õín.bã do onLab.
Â cor{rRrlÁillE fomeá à coNTnÀl DÀ .p& .s.lMN. do orrr.to, bd6 6 d.d6

'..áírios .o ád.srm.nro dos v.Ídl.! ondaE [rlpo, úÉ/Ôo.t lo. .ooblsúEl .no d.

Í.bÍiôÊo/mod.ro, pl.ô, ô.rí, lniúdâ d. lobêo, hodôn.L!) . ó6 coldubG (Nomq m.Eldh .

^ 
COI{TR TÂD disponihlliaá . t.d. Crd.n(úda .r rl.Íüm.tto - obi.o d.*. r.Bo &

RêíÊrê.cia d.nh do E t o do c.:É r lnDrct.rirclB.* É ad. do Múnlcltb .b ctEi., ond.

.sÉrao .lEdG . em u50 0r v.Iol6.
OuBnE a .reçio ds op.Ê9õ.3 É.llãds D r.d....dú.I.d. p.L COmnÁT DÀ 3.á d.

respon§ibilidãd€ dã n sn, r $,úç:o qu. úrhr ou d.nufiqu. on {rlld.d. . t auãlça.@luh
utiln çõ.s não àubrir:d&

EM nlL çlO i5 n XOOnrüDrDêq O §§m{Á OAWÚ Éitlmr:
o t'scsa disponibiliaí :o cer do ContÉro í.mmnE on.li&, rt w.b ./oú .pliorivo

rohil., qu. p.miE o aconpanhãô.nro d.r hneçô.s r.!&E d§, erhl. . od-tó d. wloLs .
condubE .hissàod.r.Ltónos,p.rmno.t.lq,n/s.nh...uEnticÉobioEóliãí.d.1

a coNTl^TÂNTE p.r n.io do pu lqrn d. â..so .o si§.@ d.Éá oddrr.r m ,orl.l d.
CoNTIÁTÂDÀ qnanÍto iRsldô,.m núm.ro rllmlt do, novor l-oClX'S osmládos (o.litr.. @
t€úDo Eal) com nlv.l d! ap.ov.çào ê alç.d. d. àcodo .ôn o D.í11 &Emh.do pod.ldo ãi!d.

.lrêEr o nlvel de ac€sso, atvai bloqu.f ou c5.Éht o! lo,1B 8.Êdot s . ,nt MnÉo d.

0 sistem. deverá oÍem.r nlv?ts d. pêmissto d. .É5so ,o $ftuE ü. E â âlç.d.s p.D

.Dmvrção fiado 05 Nárlos com ...$o àr inÍom.çõ., d. t§t ! & erdo om !.u ..s!..dvo

Os nÍvêis d..c.so dêwrào s.rdlvidldos no mlÍmo.F D.ml$Àô p.r.:.ôísulb (visu.liz.r.

haiÊr.rquivor./ou indusào e/ou àleE9ào./oú vlsiodâdor./ou.prcv.çrôl

o íst M devêá p.tuldr ã ÊrtÍIçao d à rcêsr o d. üuárlo . v.lcu lor .locàdo§ po. .êntrc de oito

o potul d. coNTtlÍ^DA pâr. o 6úá.10 d.v.Á t.r. opÊo d.'.tqukl Dhh. .ánha'

I
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lax-< Caucaia

rpEsênrando u r.lr à!..8úr.t.s inro .ç68: Núnê @mplê@, CPF,lqlr' d.b do últiFo..

dâD do can..l.mdb do lotln.

cád.nrc d. d.paúmenb ê ..nh d. ces {uedád6 dê 5e içÍ e í4ó.iôl @m . .on.id.tuE
,nÍófrád. p.lr Co ÍRrrT^lTE:

o sistâr. (kcá pcsur padrró dê nom.n.l:tun d. íomr . inp.dir r di8ü{ão dos .qutn!6

itgns áo odsú.r v.k!lôl.qulp.n.nb, 
'ab.i@b, 

nodêlo, ..nhusív.l . hodôntu ou horlú@l

lo non.nro .m qu. Ío.âm s.l4ioudos o íãb.i E Ê o modelo, . í.r0ir^lelnaçào/.spa.E ürô

do v.lolo d.verá *r sua.ídl .ubmàtcanenb p€,o sútêsa

coídioonâr o c.drdro dB v.ldlos/.quiPme'bs lríom.do no mlnimo: tipo d. ad-tó
tv.Íolo ou .quip:m.!to), ph.a, Íábhént , ptenrc, nod.lo, úo, ch&r (ou nú6.ro dê +rt.),

RENÀVÂ , conbu*lv.l, úpo d. dêsp.sr, dêpartn€nb/cmbo d. úb (unldad.r dê sêfliço .
neeóciú dá coNTlÀT^flTE), tipo d. froE íex., ..dido, doado,loedo êt ). limlt dó..rra.,p.mldndo

âk.Êçro, rnvãçào ê lnánváÇio do 6d6to.
Cumulãuvânênt. dlipor nâ trla ds ddásh dos veÍculor/cqnlpán nt$: molonàçào, .ôí

.aprcidíds dê E&u., hodôB.trô ôú hôímêúq loÉlidãdc, b]fuho dá liot {Mquhatlo gÍ.nilê,

méd io, pequ. n o po,1.l, írdlra/clsíIi.àç.0 /esp&iÊ tiDo (cL: Js.r, €qulp:m.nlo, m li h rô, cá mlnhlô

lcvs, ..nmhâo i.úiD.edo, crúl.hào D*do, .lreta, pick-up lêw, pi.k-uP rédi., pi.t_up !.{d.,
v.idlo 1.v., moto,ó.ibus, mi.rú.ônib!r, v.!, Faqui.á.io. d.sáll d.nom ina çõ.s qu. v.nhrn. s.r

n.c6sánar,g.stor..sro.ív.|,p.mú o al@Eção, ativaçào.Iradv:çào do odastro.

o càdsú.do do c.nào vinurl do vêl.ulo/equip .nto, M o *u Esp.crivo núÉ.ó, d.v.ri *.
B.Édo àlbmãkzn nE,5.m nenhuE ónus pm â CoNTXIT NTE' 5.n r Mid.d. d. o aúÍlo
.raubr n.nhuh ôütru oD.ndo, pod.ndo 6ê 3ê. iB€di.t nmt! dBbl.qú..do p.a qu. *1.

o si3teú. d.vlrl ociihlliàr a :rudúÉó dc d.6 onwncionú Éa p:Ú ào }l.@sul

o íí.râ óí.rá p6sur ,urc'ôndidádê dc conftle do ,inib frmeio n.ns.l . 8roô.1 olcl*b).

.) ssu.]â, cãdâ tu DÉvio por p.ne da comRÀTÀDÀ do valor anul licibdo, 6nt rdo . .Lb d.

rnk'o€fin da $Egn.iâ d..ontur.i
t) vls!allar o valor..u,l llclbdol

c) üsuíliz.t o vàlor Íaturado dô mas:

d) vl§u.liz.!oválorprcvklonàdo m.nel e SeElj

.)erurllz o $ldô nel d.ãcordocomautili,âÉo:

O slst tu dd.rá po$ulr tun ion.lld.d. dê r€distibuição d. hlorc

Édlad! D.l. COmMl lÍE, lldt dot a6 saldoí financ€irG .nnHhet
O skr.tu Dod.ú dbpo. d. :plddw moblt. E plãt otu Ândroid e ro5 dê íoha . p.rElÚ
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Ymáior 4ll'drd! c nu'd.z n.r opeãçàcs do dla 1 dj. As solutô.s -

rorinrs dián6 do g6toi .ondubr. ondÉ, bii oDo:
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^rP 
pm o s6bÍ mm À ÍpiDtes tunçôcs alt rar do limite de rédito do vei.ulo. sb

mesmor habütu o cadÀkmentô de biômâtiâ fa.iâl .oho mêD de vâljdaçáô dê âubrizâçõ.s ê

aprovaçâo de 0S e/ou coníirmaçõer dê kansaçõês frnrncaÊs; êmitir êxkatD do edãô; ált€rar dâdos

conduto! e siaú do nesmo: pedrdo nova vià de artão: hisónco dê Eãnsaçõesi consulb à rcde

, podêndo aprovar, reprcvâr, coloar em úisào e o.clui!, alexar

bl ÀPP p*â 6 úndurores, @6 ãs segui.td tutrçõe! hãbilitaro Édseaoe.b debiometna facial

como mêio de vâlidaçào das trarsaçôes n.anceiEsi aceso ao exEàto do crrtão, histónco de

baNaçóes, sârdo, redê cred en. iâdã; a.esso à Àssistene dê Frob ütua1, Demitindo â consülbüa IÀ

0úêligêmia Ártiliciall sbrc, rc ri.ioor a médiâ dc .o.smo do motonsb, módiã de consuno do

v€í.ulo dê â.ordÕ.ôm os padrões do rabncãnte, rádia dopreço dêâbõte.inento, ro.sideE.do as

bansaçôcs do úluno diãj inromaçà€s sbE a pmição no Énrdng de quilometaB.m rodadas en

relaçào aos vei.ulos da tobj infomação sobru ã posiÉo de média de coúuno d. mnbutiv.lj
1ífomâçàô sôbE a pos&áo de médja de rc.sunô do .âm, dêsÉ6do â hé(Üâ l.Íomrda do

.) ÁPP paã a onwnüda, óm âs sqnintes Iunçôes: acessâr os orçarenbs e exaríotos

o sistemã d.veú pemiti. in.lLsão psla CoNTRÀTÂNTE de critims s íwesró6 dã pre*Éo dos

spryiqos da r.d€ credenciâdas cm .ampo ãp.op ado, de modo a rcgishãr o des.unpnmsnto dê

ôbnqrçôes úntratoaiscoma CoNTBÂTÁDÁ.

o sist€mã dê gerenciaaento dryerá ppmiti. e disponihiliza. paÉ ã CoNTRT1TÀNTE

opeÍacionalizâr ã auditona de sisbmâ seú inteNençào da coNTxÀTÁDÂ.

Todàs a§atualLraçõesdoriiêeâdeveràorêrrêpâssadâspâE 0 &stordd côíkab.
penréncos necessános paE opeBÉo do sist€oa, confome 1 soluÉo

tc..olósra ubliãda pelâ coNTRÁrÁDÁ, dcvelào, cso necsário, ser disponibilizadÕs à

CoNTRÁTÂNTE sêh qualque. ô.us

1

EO

E

E

E§PECIflCÁTíEÀ'IE PÁRÁ O MÓ MÁXIIIINçÂO ITÍCI.,I,A& O

o nsema deeêrá pêrhÍtr íbênuâ de ôrdem dê sefl4o on-lhe/real limq ànto por pânê do

esbbslê.imento crÊdencido quanto porD,re dâ CoNTRÁTÁNTE, deverá se. ide.tificadã no sisena,

o usuáno .espo.sávsl ordem de seryiço fi.anô condicionado ã inÍomãr

pE.isâ mente o condutor quê enkesou o vei.ulo /zq u ipam€ntô na ofi.i.a, q u' lômetâs.m/horimeúô,

núnero dà sôli.ikçào de sefr (os.

No moFenro dá abêtuÊ da ordem dê seMços e i.clusào da placã do veí.ulo, o sktpna deveú

.om 6 dados cãdãsbados (rla.â, fábrie.te, à.o, modelô, .hâsí,

o sisEma deve.í pemitir slvr ias.uího do orçm6to, dê Bodo a ,o$ibilitar a conveniada .
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Posibilibr à IoNTR{TÂNTE Ípor n,eio dd losil de ,c.sso dô uruáno) . à Bd? .

Caucaia

clãhotu orÉre.to.leraDico, que lndrqu. indlvlduãlúênt. o, plodutos: s€Em eub§(uldo

s.wigos r s.rên êrêculádos.

o siste6. dev€.l pcúltjr qur o 3.slor cri. rlpos d. êtL!.leclúânt6 .onEnl.d6

6 p..ia liEdos ,or dpo d. úá n ut nçào [.r-co ndi.1oúdo, frct p.edr.tr) Ír! Íom. q!..o n e$itar
cobr d.rfrimdo s.rüço,,á.nvte dlreu enbp.naqu.l.s6p..1állrrô!.ontld6.ognpo.

o sisro d.v.á D.sibilllrr onslu i. sti.ma d4 p6quLú d. pêços d. m.E do d. out6
ord.6 n' semçor dos nhnos 30 diai d. ltêÍs d. p.ça . à.63óÍlot . 6d. nov. ord.h d. 5.úiçô

prM6sd4 d. modo q!. .q!.1. p..quie ompoíh. . .ob!ào d. pêçot rc ..da3rs d. .M oti.n

R.gúb d. dpo! d. ran!tn!ó6 .. ordeÉ d. s.Mço, ppanüva, o@dnt si.istó, :qurtità

RcêbIm.nb de o.Én..bs, gsp.ofióndo o !p. d. P.ç4, frbrl...t., pEo d.3.atL . *rvtç6

.)uplod.driánslfi.aáeíDurlrneâh.ílrd2ra%tLr.olodaat.c.t @ubÉo,
h) uplmr,s d. arqu,ws .m Íomaro PDF . lna3.ns .m rodE a Í8 d. n.Nr.iÉÀ
.) o wlô. dor *Biço' p.És. onDoíeíbs . mr.d.E sáo llfom.dd (L6íc..8, rÉr át .L

iGbl*ro ds p.ç.r d: l.do diEb/lâdô 64u.f,to) qu do d..Lbôr.Co dos ot!.m€.rc p.lI
oÊci6Édúhd!no3iJEruü.w.b,Éàdll*d.CONIXÁTÂ Tli
d) Àpós :póv.Éo d6 oçnentor á obd3.rôno â o,io.. cEd.n.t ilr tniomr m sis@ .o tuDo
ôbsêp.câo ou outro erÉdficq a pÊúslo d. d.u d. lr,ciô . d. Úm,no d. pE.t ç4. .L eryiF. ./ou

.) Qüand. a ab.tuà da ordcm d€ s.rúço ,or ôrtln.dâ p.l. CONTRITÁfl rE, .su d4É ,r4rlr .
quiloneEln o íom. do condutor e in.h a ptç:s . 3.diçot no qld 6ú ll.Gnt ndo G.E
.speciôcir 61016), hfom.ndo prazô ,aÉ rBposÉ ds colaçõ6 . lm.dl.EtMt, lolldt . a

0 P$nbjliur que a orn.m de seriço .llboÉda P.lo usuáío !.1. .opl.d. . .nú.ô d. um. údá t.r
DaB vánãs ofi .inú Dor the ou modelol

d Dispo.jbiliarsirt.Fad..ô6eàod.no mínlmo03 (lrl§) orçrmotd.l.dnlo! dt PÉlos ã s.rea

fom.ddos p.las convêrlad.s peE.ádâ lttêBúçào B..âàle eD.tun El lol

h) o sist mã d.veí propoEiorar lnr.Srl iLd. .m r.hção 16 vdoÉ d. p.ç.s . s.Plços para +. !n
êsubêlêcrúenlo, no moh.Íto d. Éspond.r d.t rmhàd. coÉÉo, o t.nhr rc$o ro vàlôr n.m dâ5

D.ças nmdaíàôdsobÉdlrponlblllada peloáEbâl..h.ntoqu.3.rou oô4em.nro lrlcr.l, Cãso o

slsEhà d.temlne !ü ,Éí! iro p.E o vàlor dr hon d. mào d. obr. .vlh. que a qurtld.dê d.

e
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éhors s€ir visulliâdâ por oltrcs 6bbplechoít6i
l) Campôs pópnos e especlfrsos párá parecerÊs dôs 3.íoE . vlstoírdor.s ôào pod.rào §êr vlsí

pana rede .reL1eí.rdri
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Caucaia Gà..

ilÁo reaha' o pedido üecobç,ô ôusuáiô pode enviar parai redê

.7 Dcvcrá :.r ,nfoíírdo pêl3 CoNTRÁTANTE, o prizo d

em horas na qurl as Í.des ftdÊn.râda devêrão Esponder ao o$ãúertô

k) Em .âsô dê o esEbêleomento não responde. no páá êstipul.do á ordem dÊ se iço Ésbrá

êxpndà .utomaticamente pelo sktema. cso a CoNTRÂTÁNTE tenha inteEsse, poderá .e.nviâr d

pêddo de cohÉo pâE a mesma ofici.a ou pãm outÊs quê venha a escolhei

o sntêúâ deeerá pêmitir ô ênüo de ê-mzil pan o usutuio ra sê3lints ía§es da manubnção:

enüo do orçãnento, rê(eblúenb das cotâções e .on.lusào da ronutêrÉo.

Ar ôrdê6 dê sefltos só poderão ser ãprovãd2s s. o co.kâ6 posu ir eldo ,i nan ceirc dklonivel

0 sistemr dêverá permitirque o "statuJ dos oiçãúentôs sêian @lo.ados em Eüsão a qlalque.

têmpo à!é o seu fêchanênto, .ôm .anpo de ohseaãçio do rollvo da !eúsâo.

Em .aso de múltiplos o4amonbs (ex âcimâ de 03 pDposlasl â telã d*eú rofrar á úártn.
quantidâdc dc orqãmsntos de módô â íãô .ohFrcneter r üsualizaÉo po. Ési.a de.Êlâtóriô, âlét d.

Nô momêib êm que o usuário receber o! orçâmentos ê Dpbr p.lo quê s.lhor âEndê às

necêsidades da CoNTnÁTANTE e ap.ová-lô os dêm.h orçamertos devem ser

bloqueâdâs/.êproHdos, nântendo{s o ssu hiíórico do ristêma, posibilita.do a elãboEção de

jusnnotivas, caso a credenciada de nenor prcço nào s.já âsolhidà pe. re.llzrçào d. compE de

peças. presEçio desêEiço§

0 sistema deve.á peoitir o ãcompanhamento on.line dó sàtú da ordens de sê iços:

ação por faüâ de vâlores por n,v.l dê .lç2d,s:

o scnor deveÍá ter â posibilidádê de apmvar, leprovãr e .e.es!ci o üçan nb jmtô áô

esEbêlecimento conveni.do, nn .mpô póprio paã o 3êstor frêr su.s

conslderações ou iustili.ativas

o sistpna d eve.á pem itir o .o nhole de sâradtia de peçâs e seBi ços realizadG.

o sistemã deverá penitir a 1dentinaÉo dô cúndutor que entEgou e rctiÕu o veídlo no

êsb beb.imento . Íed.n.iãdó edôusuáriô queaprcvou do o(anento de serviço.

o sistema devêrá pêrútr á idêntifr.aro Espo.sáv€lda oficina qu. mtubú o sepiço ou a vendá

daspeçãs eencêroü orden deseúto;

0 sÉtenà deverá permitira ldentifi.ã.valoruniúrio s bbl da pêÉs e *wiços realiados.

ií1.âÉô da êmple credenciada qu

O eisemã dcwÉ p€miti. a ideDtiriur .azào sócÉ|, têlefons, e 6ail

(ex.:autodádá.âhlíhão,ÍuntlaílÀt p4.na.etc...l

O siste a deverá enitir onprcvmb da frúaç,o d. n üt nÉo Ealiáda pa6 todo e qualqu.r

tal '-
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Caucaia

O sktema deverá pemitir o Eshhq almz€nánênb, .onsu,ta e iopl6ão a qualqup. bnp. de

hisniricos de mânutengão de todos os dados do velculo ê, â cada operação contsndo a infomaçós

al códiso de autonzação da tansação;

b) Modelq.úneôdá pláaêíúmêrod€idennn@çàodovelono/?qu

c) negÉtú do pe,lodo dÊ 8.Énüa de peçâs e sêpiços;

d) cuno unLtáro e totsl de tod$ âs ni.utençôes por uíidádes d. §êflço e nqócior

el Dataê ho.adeinlcio êfindamuureíçàódovÉÍculo/equipaüe.b,

0 I dsnüficação do usuáno aprovâdor dá êxecu ção da .onpE de p€ças r dN s. M9c;
g) \oG\ Í\ . (em 

'dapelo 
cred

o sútêmadêverá pemiti! o cãdasto de pla.od. manutê.Éd preventiva, insenndoa desrnÉo da

mánutênçáo, o km//h de exêcuçào, a data limite páá rêálúáÉo da mesM, os prcdltos e se.üços

.odteúplados ê os veÍculos que fazeB pd! dessê p!.noi 6 w,olos devem s€. insc.idos

'nda.duJ 
neírê pel, pLL.bem roro'olpn\rmc1.. pormodêlo.

o sútema devêrá pêrmitirr.o.súlb das ordens d€ s€íiçó3 êh unâ úni.a tcla:

a) Pelas datas dos càdashos dô5 drçrnenbs

h) Por uma peça ou um seNiço êspe.iÍi.o

i

p

e9
êE
50er

óP
E

E

#
& Y

I

§(
tr,

I e-

.) ldentihoçâodôconv€núdo (.onê,êndêrêço @mpleb,cNP),telêfo.êl

€) Placr ê modelo do velülo ou do ?quipaúentd.

d Quilomstrasem ou ouúo inshmento m.didoi no momento da Ealizâeàó dô s.Íiço.

h) Núhêro dâ noE nscal de peça e d. setuiço.

l) vílôr tôbl do o4amento

l) Nomêê mrtí.u|. sestor quc ãpmvou a ord.m dê sêMço,

kl None ê maúrula do .ondütor qu€ dêú êírada do veiolo.

l) Nomee mãúiola dó.ôndutor quê rsürou o wículo.

D) Pessoa responsável pela exeoção do oranento na (onveniada.

n) Pe$oa lespônsávsl pela o 6.ina.

o) Àíquôb % do ISS retido e 0 valor en Rl do impostD.

p) Dáu ê hoÉ d. reimple$ào do comprovã.e dr kansÊô.

c) Pôr eshbêlê.inento credenciado

ê) Pelo núúero dô orçâhento

Í) Pelo sbbs do dçmedo

I\
'Lq
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s€.í o r.sponsávcl pelr g.íào dos s?-içot conrâtàdot

Deverá se! posív€l a ú0.. pêrlódld ou vrlldl9ào dâ ro!h. ps.orl.

.o nt.ndo d.scn.âo d. daE, hoÉ, âst b.lecimen to c.ed ""n*- ,
qurlonerageo, preço uniÉno e btá|. dêsc.lçÀo das p.íâs, úno dâ Flo dÊ obrâ d.9aÉça

içàr
)u:.:

,iÉ

sc.a1ços, ver.ulo/equtpas!íto unld.d.r d. r.ryiçó â n4ódo, vdor d: hoô/hoú.n dá Pr.ttaÉo d.

seúço' ripo d. r4tmÊnto lrÍhuláno, allquoE .f, % do lR Elldo, v.lor.6 f,i do lBpoílo, :lét d.:

.) hÍomáçô.i Fhnv:s à nanlt€i!õ€s dâ frct d. v.l.ulo! d. CONiRITIüIÍE ú. Eb . .D bm!ó

Eal, fôh...rdo .l.m.nlos p.ô ro.trlE ! .mÉsto d. El.úrt6 3.En.iai5, d.Elhador

údividuíln.nE./ousrupoGl,po.p€rlodó[dlárlos,s.m.Mis,qur@üL,m.Ís.É..n!:ú]I

b, Resistu dr .rcluçào dõ d.spees da Írcbi

.) [Ipoúíàó DíÊ pl.nilh. ,]s, ísx, pdÍ. Éio
d) R?larjriô d. ftr.nçao d. ú1bur6.

.) E poúÉo do E!.róno d€ Et.nÊ. d€ Ú{boros p.ã pl.nrlh. .r tumü í5. IllL pdr. t Ib.
Todos o! or!.m..t6 crdÀhdóJ drcr:o 5.r monitoád6 d. nDdo. po$rbilrbt . COIfiÁlâD^

a usuãh?:{ào de qu.lqúlr.lr.ÉÉq b.m coBo qu.h:s É.liaú, rúlur o dr|l.àoa
À inclüsào d. drdG no si§.oa (or-lú.1 erdudor Élrs oli.iE mrãni6 .Lv.rao e E lh.da

.onomibnt.m..tr à r.JEéo do s.rüeo. ou s.Á q!.!do um e.rdlo/.q!&.ento .th n.

oficiÉ, úrir& . nn.liad. . compE dê !.Ér . pÉsÉçào d. *rúO' todú LÍomçôê d.r..
.upás, dac e hom. d.v.n er induidas lh.dl.br..i. rc slrcú.

0 oódulo do gêE,cirmenb d. mnut.nçao wrol.r dd. Émlúr. EmpBao do .oopFnnt
da hnÉÉo p.lo usuáno, in.lutiv.

.) 
^ 

.ôú!lÉr otd.m d€ s.riço (os) râdâfrd.;
b) 0 onpaÉtivo d. o.çane.to D:ra ânálúc dê hKónco:

.) 0 ,e8isro dê saEnüa ÍI. p€Ér/s.oiços;

d) o hinón.o dDí orÊnÊnbs;

.)ohistóri.od.mànrEnçrodosv.Íol6:

OO Elaúrio d..sbh.ldm.íB.rú.no.dos,
OLtu. opçóes dc nívâl d. alÉd. com limll. dê v.loÉt onfu!.áv.I, podbülànilo +. .E.àr.it

ord€6 d. sewiço possm Ér .uloriads d. ,coÍdo .om fl.s at.8o.t* (rlv.L d. ,t d.)

Deverá p?mitir i €stíção p.r. ad. nív.l dê us!árlo .5 oDçôer d. vEu.!,rrr, lncluir, àlt Er.
apmvaÍ,sendú Émbam p6ível ãdi.lonar p:reer..n.x...rq!tvôr,

i

^

,=. e

"E
EO

3E

3
,g

o comRoLE DE sEcumN(r Do cERErctÁM[mo Dstlxl PaniímR.
eín.açâo blÔméÚio Íàdel páÉq!âlqueroprrâç.ô.oníânrc no

obteto,somsntr após seÍvalidádí, conÍorme pprfi I do !suáno.

o bloquêio ./ou on..hmeDto dos ssrrços d€verá eet on lli., 3 p.rtir d! btse opera.iÕnal,

medianre mtinã/senha êrp..Íne pe..B.drada p..a o lúnclonltio lndicàdô p.la CoNTRATANTE qu.

v
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Lrd/ vn(. ,i d' v.id po\.r' .pu prcp'.^ cr1,io pdid 
'd.nnÍrêçio. 

d

pÍesÉdo dotômâsDto'k (rsm.obÊnçadeiiâ.quhl pêl.se8ràdoÊ:

I

Â CoNTR T D,T dd.á suhítúlr o adão frvúdo ou qu€ t.on sotrd. .13!m d.no que

'nu,híu. 
seu uso comb, sêm ônus, .oíÍom. eliciuÉo do G.íor do Conlfu

Eú àso d. p.!d. por culpã d, co TRáTAmE de um. da ü:s foh<ida, ,ia zóihdo qú. a

émlssáôd. 2r vi. nào ulhpás.íoválordêRí25,00 (vint...hco r.àL) p.r..Íào
Á CoNÍRÀTAOA dweú atuâliar r lhbSem de €stabel.doenüE ü.d€ncEdos, dlsponibitiado

via sbbm ê, em .á.o dc prohl.m.s rá.nrcc. ihr'é. d. .oE Pondaocn .ncúinh.d. ao cdn do

os essbclc.imêlrô!.Edê.ci,dosd.vêÉo ê.Ér.qripdor p.É rc.ibrcn tnMçô.s e p]l)gsc
dê .onnngênoi pa.a finalização da tÉnsàçào, caso o sistehá nro êst ia oDeEnd..

unliz.cão n0 e$àbel{im.íto ftd.nclàdo, àlém de s€nhâ Indlvlduàl e de.adanram.ntÔd.biomet

D. Seguro v!lol... So.om M.dnl@:
O rslná d.v.n p.Biti. ã Fàlláçào dô .otaç66 de Õ{.h.nbs !.n s.AW d. wldlôs do ripo

pâsú, emríhon@,.ãninhô6 p niqorna em 3€nl, tohl oú em.tt @nF.r.d&!!:
03 6ober..rm.ntos tseÊ!Êdor.t) ...demiados d*.tro p6uir EdÊ! vrido iúb à

suDerintêndênqa d. s€xums Pnvados - sUsEP.

ô§sêguro\d.v.rrok'coBtRIURI (o rmrapad,õ6àb.rc:
l) cob.rtuÊ aÍó r00q, Gên por..rto) ub.la FIPE

. Danosl{.tn.is ninimod.[t lo0.000r0{C.mmllEilr);

. oànos corpo. - ml.ino d. Rt i00.0o0,0o(c€h úile§)l

. Âcidênt.PêtsoàlP6e3.irol

i

i

Ee
e9
OE
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E
3.) Vâl ôr p:Ê r nd.nlaçto mote po r prseSêIrc mlnim o d. RJ 20.000,00 (vút mll r..k),

t) valor Êr. 
'nd.nüção 

invalid.! p.m.nenE po. pãslá3ê1rc: ml.rDo d. R1 20.000,00 {i'lnt mtl

.) vàlor prE lndê.EÊo com dprÉns médi6t ê ho§riul.r6 por pa§.8llD ro EIliEo d. Rl

,0.000,00 teúc mrr Eaisl;

d)Valôrpár.inde.iação.omdanonorál.mlnimodcRlZ0.OO0,00(VlrLMilR.álsll

D À§'stêíciá 24 ho6 â bd6 ôs v.ldlN seauEdoi dt DonÍrd ,o Eriróno nâoonâ1, dd.é

. pnoçlô ó. $corc, Eboqu. ou rÉúr.tu do v.ldlo s.suãdô até . o6.,n. ni's púnn2 .o

locrl do.v..6, .B i:ss de Í.lh: ncâniü ou cltt.icâ;

! Reboqu. o! traBpoe do v.Ídlo s.guEdo seú llmit s de quiloE.úa8.m dêvêrá sê.
rr/
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EM RlLÀçio Àos RxlÁTónros Df,r,ErÁ DrspoMatu?-{À:
o softwãE deverá dlsponibiliàr rchónos gere.clan, .ontendo â hâs. dê dâdôs atuáliadã, que

dpverão psmiú ã obtênçãd, nô mlniho, das se8uilt s i o.ro9ões .addbáis ê gerenciaÉ: Cadâstm

dpveí.ulospormat4nodeló,anodêfâbnaçào,chãssi,patimônio.pla.a,unidádedelobÉô;

câdúno de u suá rios, gestores ê .o ndutoresj

penodo, po' un'drde 
'lelouçro:

.Ed enciado, por drta por perio do, po r utudad ê de lotaÉo:

EtB to anã líti.o/! intóti.o por cento s de .ü to, con@ n d o tod os os a b,§tecinentos, pÊçâs e sêpiços,

indiú dua lmsnt. dis..imim dos por ve iculo, âprêsênhndo dat , hoE lo@1, qu ilomcEagem abâll

o siltena dev€É emitir rslâtóno de .oNumo totál da IÍôE dê v.Í.ulos e dG €quipamentos, contendo,

.ças e.om ser4os ê ov or total do gasto obüdo com cada veiolo,

no p.riôdôselê.iorádo,esbndú êsse peíodo desÍito eD.amp. p.óprio no Elatóno seÉdo.

Todo§ os dãdôs deverâo esbr dhp.niveis pam consülb e.mtssào dê Ê|.órios, seído quq aÉda

r€.hame.todeperiodo e entsão denotâ parâ pâBânênto,deveÉoconsErdiscnminados e sepandos

em relâtóno de cônsutuô ê.oúpos4ãú dé fatuEnento.

Gêráçào dê relatórios por pêíodos, inclusive d€§dê o periodo de üsancia do 6ntito, e aindâ:

a) lnÍornatiação dos dados da úda me.ánta, quilomebrE?m, ostos, l.lênÜn.âÉd .io Elculo ê

respectivà umdade ôÍganEaônal, dâ6s e horários, êspecifiação tk.i.a dd p.ç6, únponentB.
seMço§,, seEmâlinênbdos pormeio elebônico em basê gerên.iâl dêdádosdisponÍveE;

bl chsi6.ãçãodãs p€çâs porsrpo e marcâ de Íorô.aidentin@rseáo orlgiuii ou g€nui.asi

.) Histói.o de mrnutenção por veí.úlo:

d) Rclatódo de custos poÍ dêpâfraôento/centrc de custos.

ouhâs inlomaçócs de inrerêssê dá CoNTRi\TÀNTE.

0 s É remâ deve rá en itir rêlató rios .on tendo desctào d. dâb, horâ, êsbbelecihe n to crede nciado,

qnilomehe.q D.eeo u.lú.io, qúnúd.de rohL de litros, veírulo/equipamerto, tipo de Psime o

À(

N
vI

Caucaia

Seryiço de úoca de pnsus quando o velculô êsiver imPossibilibdo de s? deíocar

DmblgmÀ.o pneue/ou6bpq

seriço de.hãv€iro, quândo o veÍ.úlo náo pudêrserabêdo em vitude d, pêrdâ ou erklvio

ntêrior do velculo, ou qu€b.a ní fe.hãdurã, na i8nlÉo ou

tarca dp dircção. o seR4ô sêé prêsàdo msdiante o envio de chawüo ao loül do êvêhb:

sêd(o de pótêçào (pa.ã-bnsa, tidrô§ IáEraÉ, fárúis, lan@mã§ c

Eibutáno,âlÍquoben % do IR Etido, valo. en Rt do impo§b,,lém de:

a) Relaóao de retenção de §ibutos.

b) Expotuçào dós ÊlâóÍidr pâÉ plânilha em fomatos xls, xlsr pdÍ ? do.

i
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de ldentifi.açào do Forneedorde codbu$lvol, Nome ou RIào Só.iáldô Fomeedô.d. Cohbus

Núúêro do cPÉ do sedrdor Respo Nõme dô SÊflLdor rclponsávêl

vêldlos munl.iD.rs com miiimrn.rEas s4!lnt.slnÍom.çõ.s: Tllo do Doom.ntq cód[o do

MundDio, códiso nENÀv M, Ph... n!m.r.çao do chzlsl, Tlpo . Doom.nto d. cPFlcNPl do

P.oprieÉno, Non. o! R.áo s*1.1do Poprt.úrlô, cidrd. do.mpl.oF..lo, Unidâd. d. F.d.êçao

do .rplrãmêib, Ano d. Lbíc.Éo, Âm do Mod.lo, M.É, Mod.L/v.Rà, co. PÊn.Éinrni4 Ttpo

de combútiv.L npo d. V.Í.ula Tipo d. VirolaÉo, lún.ro d. Rqlh ou ToBho do 3.D, SltorÉo

do V€lolo, odôm.t6. orb d. R.í.énÕ. d. Do.um.ru9ào.

veíNros loád6 om hrninân..t. .s s.8!mr.r rnrôrí.çõ.s: llDo do Dooh..to, c&i!o do

uüni.ípiD, Núnem do cPF do c6ror R6pon3av.l D.l. c.l.hãÊo do corhlq Núm..o dô corhb,
Dab d. .êl.bEéo do conhro, c&i3o REN^V^!.|. TOo . o..urcnlo d. cPalc Pld" Lodoi {om.

ou tuzào srial do Isedoi aãÉd.dm.. d. R.mu..Eçào ContDtul do V.Íoro. Cu.to.onhàd
nê.sl do wlelo Loôrào com M:.urênçàq con Moronsà . .om Cômbúrlel. D.n d. i.í..4n.ü d!

veiolos c.did6 po. t rúos oo minrro ..r. 5 s.t nB inbm.Éa n o do DoMdto,
cródiso do Munrclpio, nún.rc do T.mo d. C.!lào, Deb dó Í.mo d. C..s.o, Códlgo REI V ll
c6disó do Mun:.lrD c.d.m., Dlb dc lnlcio d. vEl.cr. dó Í.mo d. c.!ao, D.É tEÚsE p.õ o Fim

da viBanria do T'mo & c"si:o, Númcro do CPF do Rdpoúlv.l a.sr6útio do T.mo d. C..nq
N.ng do R6ponsl*l C6ionário do T.mo d. Cdào, D€eíCo do obido do T.mo de C.ssaq Dãtr

d€ R.r.én.r d: Dlnnenbçào

DÊíinaçào dr v.ÍtulDs om n'nimn.nb - sg!i.t!s i.ÍomçÕ.* llDô dó Ddlmáb, cÁlEo d.
Mutricipio, Ex€rcloo do orÉm.Íro, CódiSo do ôrrto, Cód8o d. Uniúd. O!Ém.núí.. D.t d.
Inrlusào nâ úrid.d. orç.m..rádà, Códrgo iEnÂvÂM, Odôn.N, flMlldd. do V.ldlo, Dãt d.

RêÍ.Éno. da DocunenEçào

B.irâ na dstinaÉo dp v?ídlos con mhimam.nt! d s.grint s lnÍôrn.çà..: a,D. d. Ddln.nlo,
códiso do Mu.rrDio, Ex.rclcto do or.ú.nro, códrgD do Ó.!ró, côdi3o d. Unidtd. orFn.ntárL. D.t

dc rnclúàó ía úídâd. orç.nênÉri., códiBo RÊNÂVÂM, DrE d. B.k E Unld.d. orção.!r,rL,

Motivo dr Bim, odôm80, D.r. d. R.Í.én.E dr D@m.nt Éo,

c.nt l. d. .b6tcim.nto de velculos con hhh.m.nt s Etulnt!! Iníomaçõ.s: Tlpo do

Doon.ntô, códBo do MlnjcÍpio, ExeElclo dô o$.mênb, códl3o do ôrsao côdiso da unldads

O!ç,menúr'a, Dab Í1. lndusào .a unldldê, Códto REÀAvÂltl, D.t! do Âhrtkdmenb, odôneh,

Tipo d. conhoÉdvê|, 0.ldrd. d. Mêdid. do Cdúbu$lvâ|, qu.níd.de de Combustlvel do

Áb.st clm.nto, PEÍo por únldrd. d. Medldá do combuíÍv.!, vdo. ToEl dú Ábd.dm.nto, Ílpo d€

Pí!Émêíto, ÍlDo d. DodD.nro d. Id.ndnod. do Foúê..dor d. combustlv.l, DadÕs do Do4tunto

e
O s«em3 dpverá êmiür relatónos d. ârquivoi p.râ o TcE.slM, êm modo dê i.rto pad #-

MS DoS,sem alentuaçào, conrome ?sp..lfi.âçàes do manualSlM 2025 ê pasar ptlo íslem Pc

TC[..om osdevidoscontules pâr ksão,dor s3!lnt.s .rqu ivo§:
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CONDIçÔIS D[ FORNECIMEÀ'rOI
Á CONTRÁTÀDÁ rornê.eÉ cadõps para .ada veiculô dâ lrôu da CoNTRÀTÁNTI, onde devetá

st:rimpEsoonomc/loeom GdaCôNTRÂTÁNTE,ôúodêloeaplacadoveiolo

ado pela CoNTRATANTE, que poderá ser altemdo a quãlqü?r

Á emissão ini.ial dos .artôss por viàtuÍa e para os usulios será sem ônus paE a C0NTnÀTÂNTE,

asimcomo adda í.résümô dê nôvosvei.ulos emnossã rrob ê de novos usuáIlo§

os.i ões deverão sêrenrêsues n zo máxinó de z0 (vintel diâs

bâto. dir€.ionâdâs ão c.íor dó conkrb.

Á CoNTRITADA deverá güantir, aÍavés de procesos de úntinsê.ciÀ r ,inaliu çào de tansa9ões,

!á\oon{emrnroe.rêtJopetundo §eapretu'/o)pámovur'.ip'o

0s estsbêle.imênros c.cden.iados d.vedo pr6Ér áEnd,Dento @nd.uo c inintempto au.ãne

^ 
coNÍltAlÀlrA deveí opGr Êh

â) Possuirmi.mcomputãdoi impreso.a e ácêsso à rntemêt

b) Dhpor de esrutum íjsta, téc.ica, de rerâmenbl ê equipamentôs paÊ ât ndimêntô da fú6 da

respÊctiv, categôna de 5úâ rÊsDonsabilidâde.

Â coNrR-arÁDA deverá mânter um mínimo de 0, (donl pôsb dê .ombu*iven ê 03 tré,
rêtivá, M sêdê do municÍpio dê

cru.âiãlcE,dumnb todâ üeÊn.ia .onhatual, bem cômô dê pelo mênos01(um) Pos@ decombustlvel

e oltuml BbbdEim€ o .nden.iado púâ úânutênção preventi€ ê .oftetivã, nã .âpihl da

red.râção, capazes de ateodeÍ a todàs ás maruas e nrodetos de núquinas, :quipamcntos, vel.ulos

pefren.pntes ã Prele'bra Msntipàl de câuaia/cE eouúor utiliadosãssu sêriço.

Á conraEdii devsrá de novos eslabelecrmsntos, ronfom€

soli.ibdo pelo cesbr do conbab, no pÊzo úrximo ds 05 (cin.ol dias úbh, ên at ndinento as

demand6 quê viêrên . surslr, a frm dÊ otiniãr a pr.íação dos sêfliços, obieb dÊs@ Te o ds

\

!ê.

Caucaia

Controlê de manutenção de vêi.ulos .om mmimãúente d segni.es infomaçôesr Tipo do

Docúmento, código do Municipio, Exercicio do orçamênto, códiso dó ór3áo, cúdigô d. Unidade

orçiúenúriâ, Dârà de lndusão na Unjd.de, código RENÂVÀM, Número dá ord.h dê ser4ô, Dah da

Ma'utênçáô, odóherb, Tipo de Documento, Identrfl.ação do P.esbdor, Noúê ou Razão Social, Vrlor

lohl DesÍção, Dau Empenho, Número da Nob d€ Enpeúo, Núeetu do CPFdo sêflidor, Nome do

§êNi d o r resp o nsável pêlâ nan uh nçào, Dãta d€ R.fcóncia da Do.u mênbçào.

lbâseôneôb, trah de Rerer§i.r
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c

horáno come..ial prati.ado no mê(ado, a&ndido: os demah r€qubitos dê loeliu ção

escontol Du aüéÍimo, ser.o con

o ío Ésbdô sede da CoNTRÂTÁNTE divulsados nâs tabelá

aucala .á*-."à..

i
._

EF

E

Após a apli.açào do d.créscimo (d

vâloÊs suDerioles ao mál]no pÉtiad
Rod@o cE-oeokmol N.1076 

^

,§

\i ,'

A CoNTRÁTÁDÁ dêvêrá oterete..anal pemanen& de mnuni.âÉo.om o crcd.ncEdo,

fo m ecê nd o-lh s todos ôs hems Dara têlefones, celulaEs, wh atsÁpp,

Cadã esÉbeleomento reden.iado ê prêsúdor dos seNiÇ6 au@nados pela coNl"ÁTÀNT[,

€mitirá ao térnino de cãdã exeoçãq a ,!ôu Fiscal e/ou comp.ora.tê referenk a eÍetivaçào dÔ

abaie.inento ê/0u seMço§ prsdãdós.oú os dados do vêítulo,.ônduton kn atuâ|, dãb ÊhoráriÔ do

rtênd im entô, d 6.nção .om quút ida de e val o rê§, ap ós utiliraco do .ãíão con senha individual ou

wlidaçào üa biometÉ lá.iâl do condutor ou do velculú

À co NT RÁlÁDÂ d eve.á fr Íalizã. os seí4ós p resÉdos pelã Ed s . red. nóáda objêtiva n do gaEnur

um 
'ívelsãri:fatório 

de qu.lidadê conp*ende.do â disponibilizaÉo dos equipânênbs,hoários de

lun.ionamsnto, pft$êz. no atendimênto, alóm dós valores pÉh@dos pelos 5bbêlâdrênbs

a rds cred encÉdâ dá CON TR 4TA DÂ deverá atendêr às sê8lint s exigê.ciãs:

Á presbÉô dôs sêfl4os deverá ãtender a fÍob pedêftenE a CONTRÁTINTE, alo.ados e eú úo
nãsededo municlpioedênEôdoEsbdo doc.ará

0s Postos de Ahâsbcimpntos m€denciádos pel. CoNrRÂTÀDA dãvêtãô íôme.êr os se8rinte

.ômhu§tivêi§: Eb.ol.caolinae Diesel.

0s combustjvêis dav.rão seg!Íás se8ui.tes disposiçóes:

al Todos os pmdutos dcvrão ser Íôrne.idos de acordo con a &3ulúênbÉo êspecifica do sctoi

especi,lments quanto às dtrêú,zês emitidas pelã Ásên.iã Ná.]on.l do PsFóleo, Gás Natu.al e

b) Â CoNTRATADÁ deverá ma.br contole dos esbbelecimertos d€ abaste.irenb qudto à

rqulaadãde do.umenbl & Íuncidnamênto:

os vãlops ünitános dos cômbuslvei! serào areridos en cdnfbnàÉo oú os dados dos valoB

máximos pÍati.ados no Esbdo sede da CoNTRÀTANTE, ditul8âdos pela A3êlcia Naoonal do Pebólêo,

cás Nato.ã1. Bio.onbustlvên [ÂNP).

PaB os casosem que seapliquea distinção e.be pEços únlúrjos. cédilo e preços unitános â

visb, dêveú ser .on'd.râdo o paÉmeEo de eíetivo pasaúênto .m oüilo a Pãa póypaso

os valôrês Dniicados rEâvés de pesquisa da Agên.iâ Nacio.ãl do Pebóleo, cás Natura: ê

Blocomhusiivss tÁNPl poderá sofÍ.r côÍiqueir.mente difeen.iatõ.s dê onlo com cada memado

local, arençào de pesquE, dr.esrâo Õu não, ben côno dêsabahzçàôconinkdalosmódior sêhanais

quê podêrâo mbva. decÉs.imos (dêsconto) oü a.néscino de preço cdnrorme ãEãliaÊo iunto as

ru6.aús e quê orsêquêntem€nte r€p6sd6 ài disribuidora e rewDdcdoPs aré a .h4rr ao r*

jl
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Àsência Nroonâl do Pehól€o, cás Natunl e Biocombunivêu ÁNP, rolativo ao ruspectiv

lonbu$ívÊl ôú pã.â os .asos de peças ê seúços d. manutenção, sêrào .onfisuÍàdos abusi

preços pBti.ados pela Ed. ...dênciãdâ que não eí.iám dêntrc do§ limibs nálimos da r.bela do

Nú.so de connslrâção devalorabúsivo,. CoNTPúTÁDÀ ddêá submete. juÍifrcativá do prêço

pÊ.ic.do à co NTRÁTÁNTE, r.spú ndêndo po! eventual do lo Ôú .ulpa decoÍente de e mo ou o m úsào,

ú.luívecom o r€§sarimento d€ vâlofts.

À CONTRÁTÀNTE, ã qualquer tempo, sê resera ao dirito dê prcnovêr dil,gôn.ias sohÍ.

quaisqu.r prsços de prcdubs ou s.piços jííormados pela CoNTRATADÀ, onfi8ürâdo§ ahusivos ou

os esbbelc.imenbs dêdên.iados pêla coNlxÀTÀDÂ dêverâo dGpor d. áEa fsia ádêquad. à

presb çào dos serlços d ê .basecim Êntos e oubos .odsu n tês ne§te Temo de R.íeÉn.ia

os êskbehcimentos qedsn.iados pêlâ CoNTÂÁTÁDÁ dev.do djspor dê eqüipe técnica

espeúálúrdr, pan pEsbr os serviços dê abrstecime.to, nanutênÉo vêidlai lava8Em §inples e

.ômplêG, roo deóleo€fileose borEchâr]á.

0 sktêmr deveÉ infoma. a relaçãô atu.liadi de tÕdos os êsbbêlêcim€nlos credêruiados,

dêElhado p.r.idade, ramo d. atuaçào.om endereço e el.íone. À CoNIRÁTADA dêverá ma.e. o

nÍninÕ dp redp üsdenciadâ nú r.mo abaixo rclâ.ionados vdlbdôs p.É moto.icl€bs e veiculos d3

Daseio e câúi.hão e equiDâmenbs:

á) seryieos mêrâí'cor ê êléúiros;

b) seí(os êm rÊios, suspensào, pneumiti.os;

d)sefl4osdepirbB,lânbmasem.tun úia;

el Seriços de $ldascn e seÍdhêria:

0 Lojã de ecêssórios veiohEs/equipanentos obri8.órios;

B) Sewiços de boÍachânã e .enovâdorá de pneusr

h) Loiã dê ãrtigos elébicos;

l) SêMçosde inspeção v.i.ular no INMETRo;

l) Sêpiços de crpobda e bpêÉriâ:

n) seruiços d. cômuni.ação visuar (adesivação d. Elulori
n) sêMÇos de retnseriçàÕ;

D] Sewiços de alinnmenb ê halàne.m€nto.

q) Conério dê p êç s em CeBl e as.sórior âulorodvosj

r) Comórcio d? ólá, flhs . lub.l6a&s,

i
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I Sewlços de Í.boque ê SuinchaBentol

v) seíiços denrnutenÉoenequipanenbsde3deBentol

E;

OE

EO

z

Á

\

!oôerc àl'zàdos por dlr'burdô oôêdôrabrtântc

Â CONTRÂTADÂ dpverá ceíificarie de qle o esbbelecimênto crêdenciado *trutaá ôs sêMços

solidbdos, .on pesoal qualifi.ado, mediants o .nprêBo de técnica € f.ramênhl adêquadÕs,

devolvendo os veinlos parâácoNTRATANTI sm pe rfe iB .ondiçÔcs dP tu n.iô.ânênto, obseúandG

2) Erê.uEr hêhenb dento drs nelhores norrus técnlas os se ços que ltu fo.eú cdnn.dotde

a.ordô.ôm as especi6cçóese rlSo!ô$ obseíància aor dêmaú deblhes em adôs e/ou aprcudo!

pelã CoNTRÁTANTE, bem .omo êxe.utar tudo o quê náo fo! erIli.itanente n.ndôúdo, na quê seja

nece$ário à rêrreib eÍeoÉo dosseriçosi

b) RepaBr, úrigir, rcmover, subnturi desrrzêre/ou tfaEi priohEnamente e ãclúiEn ntê à

pâne e delh de un przo nlô miior qu. o o.iginal, rs p.çú

subíÍuldas ou seruiços sxe bdo. .or vÍcios, deÍeitos, incorÉçõês, ê16, hlh6, inp€.f.itõ€s ô!

recusados pelã CoNTRÀTÁNTE, decoÜente de sua culpâ, in.lGive por eFpFgo ds mâo de obrâ,

a.essórlo§ oú mâtêriâis impópdos ou dê qualidade iníenor, seÍ quê Él hto posâ ser invo.ado FaÍá

ius!frcã. quãlquer .obrançr âôcionâl a qu3lquer tiblo, nêsno nas aqni§iÉes c s.oiços rêcêbidos

pela CoNTRATÀNTE, das cuias irregxlâridãdes rnhám á sulgirquando dã aceitaçáo e/úu den!rc dó

c) Sonenre utilizarfilbos. óleos noeos, genL Íno s, onsinais ôu rimil.rcs depnn€iro uso, desdê quê

r@ndidas às re.onsndaçõ.s dô tàbnente do v€í.ulo, náôpodendo se vâlei en nenhuúâ hlpó!êsq de

Pãra os 6ns de*e Têiho de Rêr€rÀncia o. púdutos {íilbos, ól.os, pêç6 ê a.esóno, snão

á) Gcnuinos, .onrorme ÂBNr/NBR - 1s2e6l200s e aBNr/NBR 1s332/2010, qua.do deíinádos:

subnitun peças, conponêntes, a.esórios e mtenais quê in4ram o prodüto orisinál [veÍ.u]Ô

prôduzido na linha dc monrasêm), sào con.ebidos pelo mesno pt@se dÉ fábrlcaçao [tecoologra] e

especifi.açôês técni.2s dos nens quê sb5lituL Â! !êç4, .omponentes,

ãcêsórios e mãienâÉ se.ulnôs pasaram p€lo codtmle de qualidade das hônàdolas e são

b) o risin.ic co.rome ÀBNT/NBR 152'r6/200s eaBNr/NBR 1s332/20t0,quando ípresenbn À

nesna espê.ifi@ções !écntãs e .úctêrJ$icas de qualidade dús tsns que intcsEm Ô produb

orisinãl twlculo pr.luzido na rlnhr de nDnbsÉÍ), & peças, .om

orisinais são produzidos pslos m6mos fabncmtes quê Íomeem à§ nonbdoÊs sendo, po.ém,

&'
{

./ g §
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cl llmlelos (1! Linhà1, qundo rpresentâm espeofi.âçõ§ récnLds e.arâdeÍístcxs de qua

súrl.rês às dor itens quê rn!êgram o pmdub onginãl (vei.úlo produzido na linha de no'bseml,

E..an!indo sua inter.mb'alidadê Às p e9as, co mp o n entes, acessór ios ê matenais paralelos t1! linhal

sào prôduzidospelos fâbncantes de ÍeconhecimeDto na.ionâl e.oner.ialiados pôr disÚibuidores e

nl

DO PRÁZO DÉ EtllIREGA, II{STÀIÁçÁO E iIC§BIf,íf,MIO OO OBJATO

ENTRECa E INsTÂIÂçÁo Do soFTwÀRE: Â êntrqa dos.anõês, tEinamento, con6sur.Éo dos

módulos de g€stão {sôft{àE, e insblãqão dds rstEadores veicd.r6 d.verão ooder no pÉzo não

superior a z0 ívfrêl drás utejs, de acD.dô .om o cRoNocRÂÀrÀ DE ExEcuçÁo/FoRjrEclMENTO

delinido psla CoNTRATANTE, a conbr dâ expediçâo da o.der dê SeFiço' quc o.ôrerá a pâtir da

assi.abü do coNTRÁTo, podendo â coNTRÁTÁNTr .on êdêr ou não êwntual P.djdo dc dilação de

O§ seBiços dsveràó esàr em conÍo.midadà, cún o pedido, e dw.Íáo sd enEques/.xeobdd

no eidereçocoNbntedaordemdeseruiço

No§ asos de equipámêntos com problêmãs, á contEtadâ dfle ..Úálo, $m osto adicional, dâ

sedo dã conbabda ou em ampo após notificãçáó em até 10 di4 úbis. Âp& rcp.lo/substsbt9ào dÔs

contÊàda dev€rá in*alá.lo novamenb .o wlÚlo .onfome solicibÉo da

conúabnte em áté 5 dirs útei!.

Em .d0 dê perca ou mavio de êqulpamsntos que.stãô ên p6se da Conhãbnt , a co.tEeda

cobÉrá o v.lor do equipãmentq â sêr mduÍdo no fabEeento $Suinte dâ Conhabdí

Tabê|. dê sonogramr dr implduçào e atendim.ntos:

Á

l'r

ú \

cadÀnr osvetulôsdarroüdocoNTRATÀNTü
. r.,dÍÍ J .ôidutorcs (!sánur di ft ràol
. crdenoár pelo mênos trm mínimô dê 02 tdoisl postô dê

.onbusiveis ê 03 ttrês) eíâbêlecimentos .Edenoâdôs parr

manutenção premtiE ê coretiv., na sed€ dô fiunrÍpio de

Cau.aúlcE,paE e n diúênto med iâ to, após o pÊzô e$abelecido

e 01 (uml Pôsto dê conbustivel p 01{uúl BEbelecineúo
creden.iado p aÍa man u tên çào prevPntiva e .orre tiE, nâ .apitãl da

CoNTRÀTÁNTE d3dos cadaíô§ dos

Âé 05 (cinm) dias útch,.onbdos
a parttr da dsiDatüra docorhto

. câpaci!.r ô oesor do contÊto ê sub*ibtos, deliSnados pdo

onÍorne solicitacào do

- Rêtirar or equrpamenbs de rash€aúênto com !roblem6, r9ós a

Norifroçàodãco.kadtê

I

p
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dâ rede üede.ciada atualizâda, a .ada

SOhCiEçiO dO CONTRÁTANTE,

Solu.ionãr pÍoblcmas té.ntros no sÉtêma da CoNTRÁTÁDÀ,

urilúâdo no abndimrnto dàs demandàs da AdnnDktrâção.

.-,íÊà-
14L.-

En!reg,r r+nn& üâ de cafróes de veí.ulo 0u de usuá.io,
.onrome soli.itação do coNÍRÀ1)\N rE

ve(,lo\, .onlorm" .o flul;o 
'jo

.Furne"Í!Jíóe\ ts !ô nrB os vêtru os doIoNTRÀTÁNTE

màis do scnor (oliúo,

Prover resposbs ãs demandas idÍomãis do Sstor (€.mãil,

- Reinsblar or equDânênbs dêfeihrosos, âpós reparo, contôrmê

1

1
ó

EP
ôE
5o
lz
,1,

à

§ 3, 0 pÀr.lãm.n ú nro \err rdoodo qú:idol

ll o ohjeb â pr m Ébdo onôsuÍrr i$êma únrco ê rntegmdo e hÕuve. a
oossibilidade dê rÉ.o âo.oniunto do ohleto preEndidoj

o parcelamento do objdo é a ÊsÍa pâÉ âs liciüçôes, emb.B somêntc ob saúno s. houvet

v.n ügem paÉ r Á d minisbação. Enúeb.b, píra ó presênteobieto aserli.ibdo, o PÁRCELAMENIo

EM ITENS acârEbriã pcrdâ do ronju.toou da economiâ de êsola, oGionãndo bhÉm conhtos de

do e.ónôúiamente desvanbjoso paD o ónthbdô ên vLàs s
rltàs dêspesas com impo$os, n,âo de obra e lo8Gticã relâclonrd6 a exeoção do sBiço, o qu

àdministÉçàô à sérios DmbleDas pêla íarb doGl s.piçoGl, pêlá

ronsequôn.iã da posivel não dsíálura do cont!,to ou a p.n lizãÉô dô onfràdo por não cumph.

.on suõ obrisaçõês 6á,ídá resulEna.a tooÍrãçào da licibçâô.

Esseó o.cnáno de quândo u m .onco rente ãremãtã u m únicô nem ou poucos ite.s dã lkibção

Nessê.ao mu tas vêzes a presbçào do s€ruiço por ese(sl presEdore5(61éno su erpo, haia !1rh

hào ser economi.,menb üável cm qu.stó€s finânceiB§. Dãi e*á cnada a pmblemári.a pára a

admilist ãÊo lh. dar ún essê ttpo dê siMçâo. ÁsoG imasim entãô vária sltu{ões dessã mesna

proporçao? Todo o planejãmênto Ei por "fuÉ á abalro",

DirnE d. problemátlo dcmonstBda a licibgão dê hêú EM CRUPo/I TE é a üa tá.'iÉ e

I,?

s. lusrlrrcÂTrvÀs p^Rl o pÁtcEr.^M[mo ou NÂo DÁ coNTRrr çÀo

Considsmndo que o obiÊto dà rcferidâ .dnr.bção é seriço inte8Édo, nào há . necêssid.d. dê

parcelamcnto da.o.úãtâÊo,

lmpoü tÍisár qúê o aÊ ,10! dâ Lsi rede.âl ..' 14.133/21 d*b.ou bl posíbtltdade, consoante a

Àn. 4 0 o plánêiamento d e coDprâs deveú coúidetu â expetutiví de cons u mo
anual e observaÍ ô sêgúintê:

Á

\
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viável áos an§eiôs desã Àdmi.isrãção, pois âlém dê nào

.ompetitiúdad. pclô .uidado n, .omposiçào dos 8rupos em s4uimêrto§ que p

.'t:ú-ài
ua)

marz4ro/Eremehia e o $ftwre de s

§(

Caucaia

pafttipação de úm univeso de intsrcsados, é a mais rdeqlada a eita. os Úaútôrnos de

re.ebimento ê dúribuição dos ben: As§s, temse a ob.diênciâ aos pnncipios nÔdêádoEs dã

Íazoâ b ilida'le. sonomicidad s, isonôúE e conDêtitividade

Outio$in, r bcni.a útilizâdá nô criténo de julsanênto por grupo de ITENS/LoTE, nào @nsb

nenhumelêmerto quetusheo 6rátêr.ohpetitivo do .etumê ou qus limib a pafricipaÉd, têndo em

vrta que para a romaçào dos stupôs constitoidos d? itens, êsa Administãção àsru .ôú autêla,

râ2oabilidâde e Droporionalidâde para identifi.ar os itêís qu€ i.tega.am os srupor, po§ os itens

agru pãdos süãrdaBm cônpâr ibilidadê snhe si, o hs Êflàn do se, incluiv. r rêgÊs de m erÉd o pã6 a

.onerialiãçào dos prôdubs, dÊ modo a mntcr á compebbüdade ne.essárú à disFub ê obte. o

menor pBço posível posibiliEndo ãos intsresádos do mmo dê atividade dô obieto podeEm

os seMços na toblldade do§ iten§ esp..i6cados nos 8rupo§, spndo

conrudo, Dondgrã se, que â liciraçào rêalad3 em crupo Úni.ô âlén dê geÉr el€ridad. s

economiâprocEsualc de.uíoop rda mantera cfrciênciatécniádâ

soluçào, por .onsolidnÍ umâ plâbrormã seren.ial intêgEda em móddos a pâfrir de !m úni@

lorne.€dor vênedor do Eferido grupo, ssrando asn maior eri.iê.cia nr Besrlô conúaN.l, bem

cono no proceso ds mánuênçào, instalãçio, teinaúenb, ásststêncii tR.icã c demais ohrigâçõês do

conFatado, hrF üna qu. é nôtóro o fab de quc ão s. udliár de muitot romêcedors aumenh{ê a

incidên.ir de po$ibilidâd€s dê akasos, além ds esdàr em posslvel incompãÚbilidâdê .nk os

cômponentês da .omuni.aÉo dos hardwãrs € . plaEfomâ modular de Eêrênciamê.ro,

cÕ.sequsntemrnre, invEb iando,opeÉciomlüâçáodoprojetôDa.aaÀdÍiíistáçto.

Desb fom. , li.ibção .eu.ida em Srupo úni.o é mis sãudatórÉ do ponto de üsh da

efrüénciã r-Á.ni.a, por manrer a uiifrcação dã soluÉó requenda, dc Íomr a 8tuür que o

gêren.iãmenropermâneçatodo tempo a.ârsodeum m6mo§kteroeadninÉkdôr'

ssnão vejãnos lecnta m en te êxiíem fun.ionalidades desenvolvidas êm sofn are que üsm o

inDcdim€nto ou c0nsEEçàô parâ cventual punrçào do agentc infráb., m ..sos de tenbtivõ d.

lunôs oú desvros de .onbustiv€É, pâô ul é implescindivel a utniaÉo de hardwarc mbuío, ápâz de

exkar e úã.s mibr dados sendôs pelo conpubdor de bôrdo do lerolo que posa muíir o sistêro

p ar. apresen E r ã s pos ib ilidãdes de bmada de d misõe s ou bloquelo aubmático.

ôu ajnda .âsos de se evib. a siftulâção de abâste.imentô dê velculo, arâvás da ea.saçào

somentê via ádâo sem a .o.sbbçáo de que o veiculo de fab êíêve presente no po*o credêndado. É

de suúâ imponâ..iz qüe a t?óolúgi. seja inshmento dê êfê tiva .onsbbção onlinê dê que no eEto

momentodoahãst.iúê.toêconreqüsnbn.ntêdaÚaneção6n.eiÊviacatâqovêlculo*tcj.dê
lab .o 6Ébelecimento Gwcndá de combustivehl. Tâl âf.riçào eenb se Id possÍwl .om a

I
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o relatorMinhtu Iósé,ôrcê do Tnbunal de.onra da União _ Tcu, d6àÉ o squinte conttu
e*áhêlê.ido nâ §úmula 247 do TCU:

t.I Em rehçio à âksãdà àlronh à Súmuia 247 dô TcU, deshcou 0 coldubr
do pm.esso erte.di'nento expresso en, iulgâdo de:uãrelabna, no sentido
d€ que"a adrud,caçãopo.g.upoou lote nâ0 pode ser tida, cn pnncipló,omo
irregulâr ( la súmuláno 2a7 doTcuesbele.ê qu. $ compras devan se.
rdlwdd+ po' irm " i ro tor pr4o slobrl. tnpre que náo hdir p,eu.zo
parao coniunto ou pcrda da econonia de cs.alâ" êssesntido, enbndeu o

rêlrtorque não houve ã rlêsada arronqàjurisprudência doTCU, rê§salbndo
quc "a Ln@rprebçào da súmul./TCU 247 neo pode se Êírin8ir à sua

litenlidàde, quando elã se rcfere a ltens. A pãrtir de umà inteipreeçào
sÉtàmE, há dc s. ente.der iten! lotos € srupdí. Ácórdào 5134/2014_
scsundacâmrn TC015.24912014.0, relato.Minkbolosó,orse, 2392014

sobre o bmÀ vrlê ciEr a ob.â 'Temr Polêmj.os sobrê Lkibçócs e cÔítÊbc, vlnos auto.Ês,

da edibm Malh.Íos, ná pfuina 74 o sêsninte ft.ho:
'( I em senl, a economiâ de .s.àlà é in$runentô tundamenbl para
drninuicào de cuíos. ou,nto maior ã qurnhdáde a ser iêeÔ.iâda, menor o

cu$o uniúrio que.m de.oÍén.ir do barãtcmento do custo dã produçào

tê.onom'a deêÍah nz 
'ndúíÍial, 

querpoEue hádiminuiíào d. maryem de

,,'oL.,on,. Jdec.d"A-".m"nkeí.onrrddr-omm,riol'

^ ^dm,nnhaçào 
dcve t.nbén, promover r divsào eú gtupos do ohieto

liotado qu,ndo disso rêsulbr aumento da competitivrdãde e.ft
inreÍessàdos ê for ela e.onomicamente s temi€mente vrável' À.órdão
607l?003 Plenriô (sunáriol.

"Esã efi.iônoà adhinrúativâ bnbéi é dê esr.tum .onsiitucionai e devê

se. busodâ pElâ adminiskâção públi.â, sendo quê inêriste llêg3lidãde na

"; r!áo dP p'ry;o 
'om 

p'êv...0 d
desd. quê os Erupôs seiãm intesrâdos pôr itens dt uma mesBa ntrtoreã e

que snadem relaçio enúe si,.onÍorne À.órdão s260/2011'tâ câmara,

{('

oêk frxosoure,tuss!€is.-tTíbunlldeConEsdrunião.

"É impofrante que ú ato convo.atóno rnforme o modo de apresenuçio dos
prcços, ou sela, se os preços dêvêm, por *êmplq seÍ .o6dôs, po. itsn, h

t
à I.

fi n ancêm, u.ido s via .ódisos de p rogrâ m açào oiptoBr. rados

Após largã pêsqusa en@nba{. disponÍveis no nei.âdo te..olósi.o soluçõer de div€Bos

ra bncantes e d ê in úmêÉs em presas d.sênvolved oÉs dP softr*, inclutive s endÔ pêrebido um vasto

tipo de linsu.Bem de progranaçio quê podenâ razer com quê o obietim daÁdmionraçào, nâo Íose

eferivarents endido quando houver incompatibilidâde entle hardsaEs ê plaêtomas divenas e

náo unifr.âdrs â pâfrn & Éiz de râu deselvolúmenro. Tên{q potunto, que a iustific.tiv, pam a

êscolhada rorma de.onbatãÉô êngrupo úni.o pãra ô preseltê obieto,basêir'sêpnmoldiâlmente nâ

efr.iên.ia tôcnicã da solu.ao temolósi.a intêÉâdà de gerenciúênto de iiot3, teleaebiá ê

videotelêmetiÀpôrentênderquesomenkassiôosintelessesdeíâadmúi§traçàoserãoatêndid.s I
.
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Dcnúe outrcs, IIELY LoPES MEIREI.LES suÍenb que:
'Á divisibilidade do obieto do iülSanento ó pos,vêl desde que o pêdido nÔ

êdil:lco6t. de (ens ou subtens dntintos, admiti.dô n.is de umven.edoi
ser a.eib por púe9 Nesse .M, á adjudicâção, a

honolqação ou a ãnulaçáo do iulganenb podêm ser parciais, nántendo se

o que esá.otretô e invãlidándo se o quc €*á ilqál no iulsamentÔ

{MEIRELLES, Hely Lúpês Licibção e ContEto administauvo. 12 êd sáo

Pâulo: Malheiros, 1999. p. 1501

ou seta, pãrã HELY LOPES MEIRILLES o iulgamento por itêm é posivel. hso sisnifià que o

iulsamentoporlôle queéãôpçàoqu€rêsa, bmbéBó poslvêI.

De toda sotu, Õ lesrdador nào vedo! totálm.nt€ â posibilidade da dêrl4Êçào & lkibçío pr

srupô,b.sEndôâ adminisaçáô sêatsranào hawrprê,ulzopaE o dDiúnto ou complexo ou perda de

e.onohia de escãla, evibndo restii.gir ã compehhvidade, ve.ifiGda a üâb jdadê paE aend.r I
supremacia do inte.ese púhli.o

Púü!tô, a lkibção poÍ Crupo de ibns/Lot é ôáÉ etiíâtó.ü pra éss âdmini§t:Éq do

poíb devisb dãe6ciên.iâ récnrca,po.manr.ra qullldade do enpres.Itinêrb,3aEnti. a i.tesGÉo

dos scfltos.om qurlidãdee€fr.iôn.ià.

A adminin.açào públio bus@ atcanqãr djversos resulbdos eshÉ8icos com ã implantaÉÔ do

sêrenciàmelto e .ontole intorúãtiTrdo de ímb, vjsãndo t ans'omú á ftDeiÉ cono os veículÔs

púhli.ôs sro utiliados, rontidos e monitorados. os prlncip.k obletiv.s . Ésulàdos Drct€didos

t sicni6catva diminuiÊo dos sãtos com .oDbusdvel, manutenção, segu.os . ôúÚos

custos relãtionadosà operaçãodosveiculosl

. Uso racioíál ê Dlâneiãdo dos vêÍculôs, eübndo ocjoídadc desp..d,cio e uso

inadêquado dôs bens púbhcôs, identifi.ando pâdrõe§ de .o.suno e ajútê de totâs e

êsalas, aumpnb.do a prcdutiúdad. e a eli.iência opeEcionalj

. l\{anutpnçàss preventiv.s e comtivas prograôad8,.€duzindo quêbBs inespeBd6 e

aunentandootenpodêdisponihilidâdedosvel lúpmú.tiüdad€s.senciaisi

. Rcdução d ê .usbs co m repros emergm.iáis . má,or üda útil dâ írÔra p úbli.a;

ênto dos co.dlrores e do esbdo dó: vêi.!lÔs,

prcvenindô ítu.çôes de nÍoi
. MonltoBmento .m Empo reãI, .onhole prê.Éo dos abdelhên

. C.râ!áo dê dados onfiávêis PzB prcsáçào de con*, ardibrd e rlmda dê dectsôes

hàseâds cm eviilénciâq ãum€ntâidô a hanspárên.ia e a responsabilidadê n, scstão ,

$(
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D,mr.urçao d.5 .missõ.r dê polu.nles, .hnh,ndô á 8.stao púbticâ a páú4 .mb

tuur ã 2r dêà8o(i de 2lr?ç

r6ponsawit con a o.jílàçao d. rcB, uso d. .oúbú.dwis jt4rubG . ertuÉo do

Pr?srse iços úo ü§,.grlldad. ân.ianda. q!.lid.d., aD.nbído . rtií.tào dos

cidádà.s,sênidorBêpopdícào ân R.r.l,

-J!.6

ro, prôvmÉl{.l^s 
^ 

sErEM ÂDoT^DÂs
Â lmplnEçào de um shtêm dê B.r.n.iàm..ro e conhl. iníom.íado d. Íólá5 nâ

àd6inúr.çào pnhka exis. algunrs mcdid.s . s€Em dôbda, enft)me d!Õsb ahrirc:

. 0.6nÍ ÍomnnênE os EspoDúv.ú ê â3â!r.t lutortados pm ádà .bPâ do pÉc.5so,

Muído.omulô indnido d. tunçó.s:

. Esbb€r.c.r rorlns da6 r.É sohohÉo. eltohEç:o. ÍÉaitu d. @ d6 41.üdj

' subnêtê. p.nodi@êntp os.ônhl6. r.lrtóf,os à.udibnã int.ú;
! fromov.. úeinam?ntos, junto . Comn-AT^D , pú motorifi . 3eG $bE b.3

prán.6, 5ê3!ÉDça, e.onoúia ê $o corEto dos skt nas d. gáEloi

! Âd ot r prádcàs d. dênàbr lldàde .ono uso de con bu§dv.Ê dt m.uvos . oh mlz.9ào

de óbq visa.do redúCo de ênissô.s . m.lor s6ctênci. oÊrádôn.,.
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11, CONTRÁ-TÀCÔES CORXILÂTAS E/OU IN'IEÀD[PEI{DENTES
cs dÍre i.,! o, d.rdeDendentes paGo p.ererleollúo

12,tMP CÍOS^MAIEm S

o obj.ro nào EâÉ qülqu.r üpo dê impa.to .ohEnt l, lLlo qu! M úr,lãÉo $ d..du e u
d.rc.olo8Eq!€nid8 bisinp.tui

t3. POSrCrc rrlrr{T0 f,OXCüJSIVO
Os êíldos Drulininffi sd.nô.Êm qu. . ...olh dã p.ope úls mEiÉ PàB .

.onrabçào cm tpla, toúúdo .omo b*. s rnÍolmçà6 leEnàdrs, v.m $ úo.t rdo o D.lfior

.em'nho ío.eíánodás.onhtsçô€s púhli.às rprcs.ítlído lnúmêas E.bgeú Ádml,l3tôçÀo.

Oiánt. do ÊrIosto, dêclararê .êr viáv.l ã .onraGçâo dcse *rüço, dêvendo s€. dedo

prosse8urmento,o pro.eso d..ônklàçào

L^ .lt,r,- /,^,.L-
Iurí Irí.rdú v.*onarM-

o.Erd..t dr s{Eúü d. ÀdnirarE Éo.
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Demrndante da s€cÊonâ de r'nanÇas.
Pl.n.i.m.nb ê orÍam€nb

Caucaia

fi:5"ta /L-&,;a g" lupI p*au x,"erro a. ú-"
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Caucaia

pu'u d.ldu "Éo Demi ornF d"rê' ?-'d d" lrÊ"P\htu'r

ír,.htl , u.ln'r",tW-àL
Denandãntedà scüetànâde

do l.situto de Meioanbientede

Ba,Í", N1d.Bú.;,,
BerúI.Masrlháes Qu

ie d, Sêoetaria Municiprl dê
Phnc,amPn'u trrbinô r AmbieiDl

ndante da se.reuria Munjcipal de

i

EO
P9

,Í0

É

k«"««,í«,{x,,"" *4^**,,k"#"/,* /*,
Demândantedâ Se.retanà de Espode e

l,{í.il

Dêmandanteda conrolana cerul do

/.4*/o*.- Z.. a.t /á"
Àniónlô TJrcGlo aráúlo Ro(ha Fllho

,Arr.Yú

,P**ke}*,*"';.
Â.14.- *.,-'{ P * 8r d,* í- r'
antônio Tiaso concs de olivci.a Ro.h.

,l

I

/.í;rà'

I

y1
&

,r\

Demandante da Secrb a d€ sesrançã

C: Pít / <//-
Á.À.1 o'ílh. Ierôrlmo

DPmandãntêdá ÁüúquD Munlclpàl dê
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PLÂNEIAMEiiTO DÁCONTRÁTÀ(ÀO

ATSO OE LIC'TÁCÁO PÁnÁ COÀÍiÂTÂ

dmunênros dc planeFhênto dã

PROMBILIDÁD!

Rsponívr I pelo PIJ trêrJnento

Rtsco 02.flaho.açàodc termo dê rêtêrêDciainadequrdo,qucnâop€mircascleçáodr

{ ) Brs i ) Mádia (xt 4rh

Ddendo J nnaÜdad'

mandanhvedâ.âr
r êspêdii.ação do obieto e E [.,

$c! Gr6 clJ!ômdd à SELEç

N,")0,

ElâboÍâr os doluidtos d. plan.iâ

OBtErOr servto de aeren.iamento e .onholê inÍomatizádo dã lrot2 de v€ículÔs, com aquisiçào

de .ombustNeis (CÀSOLINÀ ÁLCCOL E DIES[L], con manurêbçào Drevenbva e .oreliva dos

vel.ulos, nara ãtende.ás necessidãde§ dâs se.reranasDiveBddoMunicipio dê cau.aià/cE

._

ü9

gp

E

RêsporrárclpdoPlan.l,,Dc o

I rrkrçóe§

Rcsponsàve pe o PLaiêjan.nto
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F,Jíen

$. drô Ê objêdvo qu b ms pmedimc E

s*or de Li.ibÉo/Gc*oÍ da seseüü
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dAeú / ruEâdã / ú,pusnâdãl

Rrsco 02, rrscrr co mucorÉir rçoESRETEREmESÀo
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Dar .chndâdc, dcnto das .oidiçóes imporàs no

setor d. Licihçío/ccsor dâ seÍeb.r
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com.omoelêo.ús e ôptr.idâdê pãrÀ ÂsslüaÍo

L

Ánobçio, em locl

lr;ruL 1!1, ,/4(? I r. I íl-tÀ lb.1@ \ldl6aJ/ )
,luàn Mdltrs vúconelos

Demandantê dã sc.mta.iâ dê Sjmnçá'
Plânejamênbeol9anento

tu,

t*':u.q'/ult

m[*m,fu'k[

vltor Àrln Sâríüne Cavalonte

, v*tr '"c..J^qn & ai{+*,.+- Q'-|,.'
" Mlhn, í.ãdê ÁInêld: Roc}à

Demandante da s€.EuÍià de
D.senvolvim ênto Ru n I )

?r
\

cú,ú/cq r1 dê âgcb d.2015.

Caucaia

P.iscilã Monteiro d. Noiosa
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&K"e«««"*«^,,,.^
Demandantedã seüetariàdê Esnofte e DeÍand.nte da Se.leta.ia d€ sesu.ãnçâ

ttr.í c","*

Dânandant! do Gãb'nde do Itelêitd

Crirtian€ tó\aÍ Hrrúrs Mr( el

Demândank da seüetara Municipal dê
Planeiihenro Urb,no e Ànbiental

hln:.
"í.iú*\«;^'

-'' *6+-..G'l r* €..1"-

Denraidanb da Àutaquià MunLc,prl de

W«&"«^ka"«,,# daTl Có

akr"à,"ê="" Adí,br,,"#,ffi,"Y-P"d'
D.mendinre dô câbin€te da vim-PEfeib

I

Caucaia

A,d"j !.-Súr,e\ Cruq_
B€atÉz Masalhàe, Quêlm<l

Dchandantedr Secreorú Muii.ipal dc
PatimônioeTrãnspone

I
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Dem.ndante dã s€oetanà do Trabàlhô

wlJ a, 1...-
RàÍàEl cJnlnll leúnimo

0emàndante da Controlâriâ cenl do


